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A cadem ia F a u lis ia  de L e tras

A  Academia Paulista de Letiai realizou, tabbado ultimo, b teu almoço mental, com o eomparecimento de grande numero de aca- 
demicot e repretentantei da imprenta. A  reunião decorreu animadittima, tendo tido eleito o poeta Gustavo Teixeira para a vaga 
de Paulo Setúbal. Damot acima um grupo tirado no salão do Mappin Stores, onde te realizou o almoço. A ‘ GAZETA fez-te 
tepretentar pelo teu redactor Galeão Coutinho, que, como editor e escriptor, participou dot debater sobre o problema do livro, 
tuggerindo que o grêmio dat letras paulistas institua entre as editoras de São Paulo a indicação da melhor obra do mez, a exem- 

---------------------------- pio do que se faz em outros paizes. ----------------------------

A situação política naeional
Uma exploração política que não deu o esperado resultado — O sr, Washington Luis 
responde friamente a uma carta do sr. Roberto Moreira — Arbitrariedades da policia 
de Santos — Mais um centro pró José Américo nesta Capital — A situação política 
pernambucana — A opposição conseguiu eleger o presidente da Assembléa fluminense 
— Nitida victoria da corrente chefiada pelo sr. José Eduardo de Macedo Soares — O 
governador do Paraná telegraphou ao candidato do povo — Os directorios organizados 
pelo Partido Nacionalista Universitário de Minas Geraes ------------------------------------ —

O sr. Roberto Moreira deve tudo que é 
•o sr. Washington Luis. Depois de curto 
estagio no “ Estado de 8. Paulo” para 
onde o levou novamente agora a Irrefreá
vel querencia, íoi o ex-presidente da Repu
blica que tomou a si a incumbência de 
transformar o advogadinho novato em po
lítico de longo folego, missão que não íoi 
posstrel ser realizada inteiramente, porque 
o material não se prestava para grandes 
obras.

Com a revolução de 30 e afastado do 
protector, o sr. Roberto Moreira entrou 

rkctboi: et: c&fpír lotai. 
Fracassou completamente em política e 
perdeu completámente a tramontana.

Quando íoi da dissidência que teve com 
mais alguns amigos com o C. D. do 
P .R .P ., o ex-líder escreveu longa carta 
ao sr. Washington Luis, que se acha em 
Paris. O objectivo dessa missiva era ar
ranjar a approvação do seu grande pa
drinho e com esta fazer política. Aliás, 
por diversas vezes, já fez.crêr o sr. Ro
berto Moreira que o ex-presidente era 
contra o sr. José Américo e dava razão 
á dissidência do P. R. P. Os boatos ve- 
hiculados pelo deputado meio-meio foram 
logo desmentidos pelos filhos do sr. Was
hington Luis, que, afastado do paiz, não 
se tem manifestado sobre o assumpto, mes
mo porque lhe falta conhecimento perfeito 
da situação.

O sr. Roberto Moreira, como iamos di
zendo, logo que estourou a dissidência, escre
veu ao ex-presidente uma carta longa de 
dezoito paginas, fazendo uma exposição 
dos factos. Exposição feita a seu modo, 
é claro, porque sua finalidade era a appro
vação de seu protector. No fim da carta, 
depois de feita a esplanação histórica dos 
acontecimentos, diz o sr. Roberto Moreira 
o seguinte, em termos que talvez não se
jam idênticos, mas que tém o mesmo 
sentido: “ fica aqui feita a exposição dos 
motivos que me fizeram abandonar a C.D. 
do P .R .P . Para que sua apreciação não 
receba influencia de minha parte, deixo 
de fazer os considerandos que me fizeram 
tomar a attltude já conhecida ” .

Pela volta do correio, recebeu o sr. 
Roberto Moreira a resposta anciosamente 
esperada. Nella, em palavras simples, diz 
o sr. Washington Luis que leu a espla
nação dos motivos que deram causa ao 
rompimento, mas que. sem os taes consi
derandos não enviados, não lhe era possí
vel fazer qualquer Juízo a respeito. Mais 
fria resposta, era impossível. Aliás, o ex- 
deputado perrepista e ainda não peceista, 
teve uma decepção tremenda com a carta 
recebida de Paris e não g mostrou a pessoa 
alguma, como temendo que seu fracasso 
viesse a publico.

Podemos aí firmar que as pessoas mais 
chegadas ao sr. Washington Luis, censu
ram a attitude pouco elegante do sr. 
Roberto Moreira, tendo cortado suas rela
ções com elle, não somente pelo gesto que 
teve voltando-se contra seu partido, como 
também porque sua carta ao ex-presidente 
visava uma resposta exclusivamente para 
fins políticos.

ARBITRARIEDADES DA POLICIA DE 
SANTOS

O Centro Político Dr. José Américo em 
Santos havia resolvido promover um gran
de comicio para a tarde de sabbado. O 
“ meeting” foi annunciado durante mais 
de quinze dias, sem que as autoridades 
policiaes vissem qualquer inconveniente no 
íacto. A’ ultima hora, porem, a policia 
achou que o local marcado era improorio 
e não permíttiu que se realizasse a con
centração.

Recebemos de Santos o seguinte tele- 
gramma relativo á arbitrariedade policial:

“ O Centro Político Dr. José Américo 
de Santos, impedido de realizar hoje na 
praça Ruy Barbosa, sob capcioso pretexto 
policial de ser o local ímproprio, o comí
cio pró honrado candidato do povo, com 
flagrante violação das liberdades publicas 
asseguradas pela Constituição, telegraphou 
protestando ao sr. Ministro da Justiça 
e participa a coacção a esse orgam lídi
mo baluarte das tradições bandeirantes 
e da verdadeira democracia. Attenciosas

saudações, dr. Clovis de Lacerda, presi
dente” .

MAIS UM CENTRO POLÍTICO PRO’ 
JOSE’ AMÉRICO

No dia 19, fundou-se e installou-se nesta 
capital o Centro Político pró José Amé
rico dos bairros de Ipiranga e Cambucy, 
funcclonando sua sé de provisória á rua 
Cesario Ramalho. 55$.

Esse centro, que é completamente inde
pendente, pugna pela eleição do candidato 
oatíGKil Á suprema magistratura poiltícá 
e administrativa, incentivando o alista
mento e já  iniciando uma propaganda 
do nome do sr. José Américo em larga 
envergadura.

A directoria do centro ficou assim cons
tituída: presidente, Antonio Zuliani; se
cretario geral, Brasilino Mello e mais os 
seguintes membros do directorio Augusto 
Ribeiro, Fortuno Mello, Antonio Guedes 
Morgado, Manoel Guedes, Miguel Sanches, 
Amadeu Serra e Amadeu Fonseca.

A SITUAÇÃO DA POLÍTICA PERNAN- 
BUCANA

RIO, 2 (A. B.) — O deputado Seve- 
rino Maria, lider da bancada de Per
nambuco, recebeu, por via Western, do 
governador Carlos de Lima Cavalcanti, 
o seguinte telegramma:

RECIFE, 31 — No mesmo dia em que 
foi publicada a noticia de que o deputa
do José Vieira declinara da suppliencia, 
o “Diário da Manhã” publicava uma auto
rização delle, deputado José Vieira para 
contestar a mesma noticia.

A eleição da mesa da Assembléa será 
segunda-feira. Estão firmes ao nosso la
do 22 deputados, que constituem maio
ria esmagadora.

A situação do Estado é de absoluta cal
ma, estando desmoralizada a campanha 
de mystificação de nossos adversários. 
Abraço. — Carlos”.

A OPPOSIÇÃO CONSEGUIU ELEGER
O PRESIDENTE DA ASSEMBLE A 

FLUMINENSE

RIO, 2 ("A. B.) — Realizaram-se hon- 
tcm as eleições para a constituição da 
mesa da Assembléa Legislativa Fluminen
se, que dirigirá os trabalhos da sessão 
ordlnarla que agora se inicia.

Como era presumido, o situacionlsmo 
se dividiu, dando margem a que a oppo- 
slção vencesse nas eleições.

Conforme accentuamos anteriormente, 
todos os deputados do situacionlsmo flu
minense estavam concordes com a re- 
conducção do sr. Heitor Collet á presi
dência da Mesa. Agcra, o íacto se verifica, 
pois foi eleito para a presidente da As
sembléa o sr. Luthero Santos, da opposi
ção.

A corrente chefiada pelo sr. Macedo 
Soares, conseguiu, também, eleger os de
mais membros da Mesa.

O que, no emtanto, está causando sur
presa, é o facto de até agora saber-se que 
estava indicado pela opposição, para a 
presidência, o sr. José Aprigio de Macedo 
Soares, verificando-se, no emtanto, que 
o seu nome foi afastado, como prova do 
resultado da eleição.

O GOVERNADOR DO PARANA’ TELE- 
GRAPHA AO CANDIDATO NACIONAL

CORITIBA. 2 (A. B.) — o sr. José Amé
rico de Almeida, candidato da maioria á 
presidência da Republica, o sr. governador 
Manoel Ribas, presidente do Partido Na
cionalista Democrático, passou o seguin
te telegramma:

“Na qualidade de .presidente do Par
tido Nacionalista Democrático, sob cuja 
bandeira se abrigam as forças políticas 
majoritarias do Estado, que apoiam o 
meu governo, congratulo-me vivamente 
com v. excia., e com a nação brasileira 
pelo brilhantismo de seu programma de 
governo exposto na vibrante oração que 
acaba de pronunciar na Esplanada do 
Castello. O povo do Paraná vibrou de en- 
thusiasmo ao ouvir a irradiação das pa
lavras de v. excia., que traduzem nobre 
e alevantado ideal de realizar a felicidade

do povo brasileiro e revelam notável fibra 
de homem de acção, penhor seguro da 
execução integral de suas promessas. O 
Paraná rejubila-se com o apoio hypothe- 
cado ao eminente brasileiro certo que 
em torno do seu nome hão de congregar- 
se todos quantos tenham amor á nossa 
patria e sejam leaes servidores da nossa 
democracia — Attenciosas saudações”.

OS DIRECTORIOS ORGANIZADOS 
PEL'~ ARTIDO NACIONALISTA UNI-

V. TARIO DE MINAS GERAES i

BEILO HORIZONTE, 31 (Gazeta) — 
O F íi . do Nacionalista Universitário já 
organizou, no interior do Estado, os se
guintes directorias, que se acham em 
grande actividade, trabalhando pela can
didatura nacional do ministro José Amé
rico de Almeida:

Em Jequitinhonha, sob a presidência 
do sr. Martins da Silva; em Manga: Ma
noel Vianna, presidente e Antonio Caeta
no, secretario; em Cordísburgo: José Joa
quim da Rocha Sobrinho, presidente; Se
te Lagoas: Helio Foscolo França e Vas- 
concellos Costa; Ouro Preto: José Tho- 
maz M. Costa, presidente e Constantino 
Cardesin, secretario; Viçosa: Tuífy Na- 
der, presidente o Edson P. Magalhães, se
cretario; Barbacena: Wilson Lopes dos 
Santos, presidente e Helio Mauro Mar
ques Machado, secretario; Leopoldina: 
Oto Vieira Machado, presidente e Belar- 
mina Soares, secretaria; Uberlândia: 
Cleanto Vieira, presidente; Monte Ale
gre: Leonardo Alessandre, presidente;
Ituyutaba: Ornar Dir.iz, presidente; Tupa- 
cyguara: Antonio Rodrigo do Valle; fdtan- 
guay: Darcy Campos, presidente a Ga- 
ribaldi Rocha, secretario; Camanducaia: 
Américo Cyrillo, presidente; Extrema: 
Aldo Olivoti, presidente; Bom Despacho: 
Francisco Araújo Lopes Cançado, presi
dente e Geraldo Queiroz Cançado, secre
tario.

DIRECTORIOS DO PARTIDO NACIO
NALISTA UNIVERSITÁRIO EM TODO 

O ESTADO

O Partido Nacionalista Universitário, 
sob a presidência do sr. Vasconcellos Cos
ta. dia a dia, vim recebendo communica
ção de que se fundaram directorios em 
municípios das diversas zonas do Estado.

Os directorios do Partido Nacionalista 
Universitário terão por finalidade actuar 
na propaganda Junto ao6 partidos muni- 
cipaes que sejam filiados do Partido Na
cionalista de Minas Geraes, auxiliando-os 
na campanha em favor do candidato na
cional. na organização de comícios, na 
qualificação de eleitores, fiscalização do 
pleito e em muitos outros factores que 
nos levarão á victoria no pronunciamento 
das urnas e, para os quaes, muito con
correrá a acção prompta e decisiva da 
mocidade mineira.

Os directorios Já organizados do Par
tido Nacionalista Universitário Mineiro 
no interior estão se desdobrando em acti- 
vidades. Vários dos comicios realizados 
em território mineiro foram promovidos 
pelo Partido Nacinalista Universitário. O 
seu presidente, bacharelando Vasconcellos 
Costa, diariamente, vem recebendo com- 
municações das actividades desenvolvidas 
pelos companheiros do interior para as
segurar ao Brasil a grande victoria, na 
parada civica de 3 de janeiro, que asse
gurará á nossa Patria um dirigente que 
seja honesto e digno — José Américo 
de Almeida I

COMITÊ’ DA FACULDADE DE MEDI
CINA PRO‘-DR. JOSE AMÉRICO

O “Comitê da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo Pró-Candi- 
datura do dr. José Américo de Almeida” 
recebeu os seguintes officios:

De Pernambuco — “Tenho o prazer de 
accusar o recebimento e agradacer o vos
so officio communicando a fundação do 
“Comitê da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo Pró-Candi- 
datura José Américo de Almeida”

Os pernambucanos acolhem com o 
maior enthusiasmo esse pronunciamento 
da mocidade paulista, cheia de tradições 
as mais gloriosas. Achamo-nos todos ani-

—

E’ tão facil ser sincero!
A candidatura do sr. José Américo de Almeida firmou-se na sympathia da multidão- 

- - - - - - - - - - - - - - depois do comicio de sabbado- - - - - - - - - - - - - - -
Num paiz batido de sol e ondulado de 

serranias, vive um povo que supporta a 
miséria sem se revoltar, que bate pal
mas aos demagogos, sem lhes entender as 
arengas, que vota sem saber em quem, 
que ouve falar em fabulosas riquezas, mas 
não tem o que comer.

Para governar essa terra cheia de con
trastes dramáticos, onde o rico acha que 
“ somos a unlca terra do mundo onde não 
ha miséria”, e os pobres, cousa que não 
acontece em parte alguma do mundo, 
acreditam no que dizem os ricos, e se 
convencem de que realmehte falar em mi
séria é um crime, e quem a tal se aven
tura deve ser mettido na cadeia como 
communista; para governar essa terra 
maravilhosa, só se exige a capacidade de 
augmentar impostos e decretar estados 
de sitio. Assim tem sido ha muitíssimos

annos, de sorte que o povo quando pen
sa em revoltar-se contra a excessiva tri
butação, encolhe-se todo, timido e me
droso, á idéa de que irá dar com os cos
tados na cadeia.

Admirável paiz onde a noção de Justiça 
não se corporifica na figura lendaria da 
deusa de olhos vendados, ou de um aus
tero ancião de toga, mas na de um sol
dado de policia! Governar uma terra 
assim organizada, sempre foi e ha de 
ser a cousa mais simples deste mundo. 
Os seus governantes astutos sempre se 
mostraram cheios de untuosas indulgên
cias para com a patuléa, permittindo- 
lhe que se entregue aos folguedos car
navalescos, todos os annos, e durante os 
dias de desvairamento, cantem versos ga- 
lhofeiros allusivos ás personagens offi- 
ciaes, fazendo suppurar pela veia cômica

A PARTIDA DO GENERAL 
LUCIO ESTEVES PARA 

PORTO ALEGRE
RIO, 2 (A. B .) — A partida do gene

ral Lucio Esteves para Porto Alegre não 
significa que o commandante da 3.H Re
gião Militar tenha ido reassumir o exer
cício de seu cargo para nelle permane
cer. O illustre militar voltou áquella Ca
pital para ultimar diversas medidas cuja 
execução havia iniciado c aguardar alli 
designação de seu substituto, ao qual pas
sará pessoalmente o commando da Re- 
glão.

Ha duas versões sobre a nova commis- 
são que será dada ao general Lucio Es- 
teves: ou inspector geral do Ensino Mi
litar, recentemente creado, ou o comman
do da 4.a Região Militar. Para que a ul
tima hypothese se verifique, toma-se ne- j 
cessario que também o general Franco 
Ferreira, actual commandante da 4.a Re
gião, occupe outra commissão,

Essas noticias explicam as diversas con
ferências havidas nestes últimos dois dias 
no gabinete do ministro da Guerra.

FALLECIMENTO EM BEL~- 
LO HORIZONTE

BELLO HORIZONTE, 1 (H) Falle-
ceu nesta Capital a sra. d. Maria Car- 
lota Rezende Megre, da alta sociedade 
mineira.

. i

TOSSEBROHCHITES

m m m
CURA E FORTALECE

mados dos propositos de intima collabo- 
ração para a victoria do candidato nacio
nal dr. José Américo de Almeida. Fazendo 

pelo êxito da vossa campanha apre- 
-vos os meus protestos da maior 
'eração. Carlos de Lima Cavalcanti 
veihãuCi üo SsiSci” .
Bahia — “Cumpro o grato dever de 

vos agradecer, em nome do senhor gover
nador, a gentileza da communicação de 
ter sido fundado o “Comitê da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Pau
lo Pró-Candidatura do dr. José Américo 
de Almeida”.

Manifestando os applausos de sua excel- 
lencia á iniciativa idealista e patriótica 
dos jovens piratininganos, verdadeira
mente imbuídos do sentido nacionalista 
da candidatura do grande brasileiro, quero 
vos exprimir, nesta opportunidade, a mi
nha grande admiração pela universidade 
paulista. Dr. Adhemar Matinelli Braga — 
Ofíicial de gabinete”.

Do Rio de Janeiro — “O sr. ministro 
incumbe-me de agradecer-vos, o que ora 
faço, a attenciosa communicação de se 
haver fundado, entre os alumnos desse 
instituto o “Comitê da Faculdade de Me
dicina da Universidade de São Paulo 
Pró-Candidatura do dr. José Américo de 
Almeida”. Apresenta-vos cordiaes cumpri
mentos, Carlos Drummond de Andrade — 
Chefe do gabinete do ministro da Edu
cação”.

A CIDADE DE S.PAULO
PR ACA DA S E . 3 6

Esquina Benjamim Con/tant

A SITUAÇÃO DE BRASI
LEIROS E PERUANOS 

EM LETICIA

BELEM, 2 (A. B.) — A proposito das 
noticias divulgadas pela “ Folha do Nor
te” sobre a situação em Letícia, provoca
da por attitude menos cordial das auto
ridades colombianas, os jornaes publicam 
hoje um telegramma assignado pelo ge
neral Jorge Mercado desmentindo que em 
Leticia a situação seja de constrangimen
to para brasileiros e peruanos. O autor 
do telegramma cita a opinião do general 
Rondon a respeito, affirmando também 
que o delegado peruano Arevolo, que alli 
gosa de grande prestigio, teria tomado 
medidas contra essa situação. Ao que 
parece o noticiário tendencioso foi for
necido por proprietários de algumas ca
sas de autoridades colombianas que ha
viam tomado sérias medidas para evitar 
escândalos repetidos e insupportaveis.

FALLECEU O EX-MINIS
TRO HANS VON ROHEN- 

BERG

BERLIM, 1 (H) — Annuncia-se de 
Fourgtenzell, na Baviesa, o íallecimento 
do ex-ministro dos' Negocios Estrangeiros 
do Reich, Hans von Rohenberg.

Logo depois da guerra mundial o extin- 
cto exerceu as funeções de ministro em 
Vienna e Copenhague. Em 1923, durante 
a oecupação da bacia do Ruhr, foi cha
mado á direcção do Ministério dos Nego
cios Estrangeiros. Em seguida, foi nomea
do para a embaixada do Reich em Anka- 
ra. onde permaneceu durante vários an
nos.

da multidão as incontidas revoltas que 
podiam extravasar de modo mais peri
goso. Que desabafem á vontade. E por
que o povo ainda vive na ignorância dos 
seus direitos, e a baixa, a média e a 
alta camada só pensam segundo “ clichês” 
postos em voga pelos interessados em 
anesthesiar a nação, tudo corre ás mil 
maravilhas. Formulas de um patriotis
mo inorgânico e mentiroso são pacien
temente divulgadas, entra anno sae anno: 
“ Somos o primeiro paiz do mundo!” - “ O 
nosso céo é mais azul e os nossos cam
pos têm mais flores!” - “ O brasileiro é 
o homem mais intelligente do mundo!”

Todas as campanhas presidenciaes, des
de que o Brasil existe como Republica, 
foram feitas na base desse velho arse
nal de lugares-communs. Os candidatos 
não tinham mais nada a fazer sinão co
piar uns aos outros as promessas e pla
nos. Invariavelmente, essas promessas e 
planos não passavam de vagas generali
dades sobre economia e finanças. Gover
no algum se deu ao trabalho de levar a 
sério aquillo que o candidato havia pro- 
mettido.

Dahi o desinteresse da nação pelas 
combinações políticas processadas em seu 
nome nas altas espheras. Litigios e dis- 
cordancias, si por vezes arrastaram a na
ção á desordem, foram sempre assopra- 
dos de alto para baixo. O povo entrou 
em tudo isso como condimento, como ma
terial utilizável em caso de aperto.

Por isso, as revoluções são aqui defla
gradas em nome do povo, mas os seus 
objectivos, esse mesmo povo nunca os al
cançou. Admira que, seis mezes depois 
de um movimento revolucionário, quem 
delle participou seja o primeiro a invocal-o 
com mal disfarçado scepticismo?

Ora, quando se medita sobre tudo isso, 
a oração do sr. José Américo, profe
rida na Esplanada do Castello. assume 
uma importância considerável. E’ a pri
meira vez que um candidato se dirige di- 
rectamente á quantidade negativa povo, 
e fala a linguagem que o mesmo poderá 
entender sem ajuda de diccionarios. Quan
do o sr. José Américo de Almeida de
clara que “ conhece o Brasil de baixo 
para cima”, synthetisa nesta phrase as 
aspirações obscuras de milhões e milhões 
de patrícios nossos perdidos por essa vas
tidão ignorada, confins de mundo jámais 
sabidos pelos que moram nos palacios e 
manipulam os altos negocios. Já é algu
ma cousa, depois de tantas vicissitudes. 
que um homem possa apresentar-se á na
ção dizendo que a conhece de “ baixo 
para cima”, porque a norma tem sido 
não dizer que a conhece de baixo para 
cima nem de cima para baixo. Temos 
tido governos horizontaes e não verticaes. 
governos que se isolam da própria na
ção, sustentando-se num plano unico, sem 
delle sahir para cima ou para baixo, nem 
tampouco para os lados.

E’ absurdo admittir que o povo se 
mostrasse insensível ás palavras do sr. 
José Américo de Almeida. O embruteci- 
mento nacional não teria chegado a tan
to. Fazendo o discurso que fez, o sr. José 
Américo de Almeida viu a sua candida
tura firmada na sympathia da multidão. 
E já é extraordinário que, \ão  tendo fa
lado em democracia, conseguiu o ex-mi
nistro da Viação impressionar algumas 
dezenas de milhares de ouvint A 
horas s. s. deve estar convencido de 
é muito facil ser sincero.

Para a saude 
das suas,

-VIAS RESPIRATÓRIAS
use

. a s  v e rd a d e ira s
P A S T IL H A S

VALDA
em CAIXAS

F o rm .p . p a s ! : 0L. *oj

licença 
do D.N.S.P.

N* 186 
26-2-1935

O senador Federzonl hom ena
geado pela colonfa ita lia n a

O Parque Antarctica realizou-se hontem, das 13 is  18 
horas, uma grande concentração de elementos da co- 

lonia italiana de São Paulo e do interior do Estado, em 
homenagem «o ttnador Ftdttzoni, que lhet dirigiu a palavra.

Todat at sociedades italianas, numa impressionante concen
tração, desfilaram em homenagem ao presidente do Senado 
da Italia. Na photographia vemos o senador Federzoni no 
Parque Antarctica.
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Como o sr. José Américo aos cariocas e á Nação
‘•Nunca na minha vida corrí atxaz da 

popularidade»-' com meio de subir, embo
ra sabendo que não subiría sem a von- 
tude do povo, porque essa escalada se-, 
ria um passo em falso.

Jamais cortejei as multidfces, «Esendo- 
lhes o qus não sentia. protuettendoolhes 
o que não podia, dando-lhes o que não
devia dar. Ent^o me passaria pela mente priedade, proteger o trabalho, especializar
vencer serf a consagração plebiscitaria 
dos movimentos dê  opinião.

Já conquistei a convenção holenne dos 
partidos. Mar, faltava-me esta. ao ar li
vre, sem luxo, sem fogos de artificio, 
sem artificio r  enhum. porque o povo que 
não vae ás féstas e vem auqui de roupa 
de trabalho náy que^qptro scenario. Fi
ca satisfeito, detiauco dto^céo, revendo os 
quadros eterpos e setqpre novos da ter
ra. miraoulosa e a cidade inquieta que 
soba e desce* nos seus «contrastes huma
nos. Tudo natural, ttido^ de- fgraça, > tudo 
dado por Deus pafca os que não póderu 
etear as fantasmagorias ' sumptuosas.

Outro dia. fugiu-nos o sol que teria si
do a unica pomba de> nottsa parada ves
pertina. E cahiu chuva que sempre foi 
minha esperança de domador das fcec- 
cas.

O que mais desejei, q  que mais pedi. 
c que mais creei foi ^ á g u a  milagrosa 
pava a salvação da te:ra esquecida do, 
céo. Ella será sempre bemvinda, ainda 
que venha contra mim.

leo, carvão de çedra, energia electrica, 
trigo — mesmo fazendo sacrifício para 
mostrar que não dá, porque’ é menos pe
nosa uma desillusão dessa, do que a pé- 
cha vergonhosa de não saber utilizar 
suas próprias riquezas; abrir estradas, 
que é um lugar commum sempre novo, 
como abrir escolas; iragmentar a pro-

a mão de obra, incentivar a pôlycultura, 
para elevar o nivel de vida do homem 
trasileiro; crear a technica da propagan
da, dentro e fóra do palz, para que se 
consuiéa e venda mais; montar as in
dustrias da guerra e, principalmente, a 
construcção naval e aerea, para nos de
fendermos, como é natural, ' de dentro 
para fóra; armar o Brasil para que as 
ciasse* armadas possam ter, materíal- 
mente, esse nome, etc. etc.

Não faltará a poiitlca dos planos, com- 
tanto que crystalliiem as soluções ade
quadas.

O que importa, porém, muito mais do 
qde a proliferação das iniciativas fáceis, 
são as qualidades moraes da acção. E’ o 
cáracter que constróe; a coragem das re
soluções; o enthusjasmo fecundo; o me- 
thodo; a tenacidade stoica; a resistên
cia ao interesses contrários e, acima de 
tudo, espirito pubUco.
Por uma recomposição geral, a machi- 
na administrativa funccionará, no seu 
conjunto, peça por peça, com um só ry-

Telegraphos para feehal-a. E elle infor
mou que o director da Companhia res
pondera não depender seu destino do Mi
nistério da Viação, mas do Cattete. Te- 
lephonei, então, ao secretario do gover
no; Hoje, ou se fecha o Ministério da 
Viação ou a Telephonica Riograndenâe” . 
■  O sr. Getulio Vargas mandou chamar- 
me e, com um» commovente deliberação 
patriótica, disse-me que eu estaya fazen
do um* tempestade num copo dagua. E  
autorizou-me a expedir ordens decisivas' 
para que.se encerrasse esse incidente”.
-  Poderei; desse modo, indicar, como mi-

c idei á Hirectoria da Central a admis- 
sã dos operários que ainda não tlwes- 
se.u sido aproVeltados, em serviços extra- 
u: ünarios, .até a readmissão definitiva. 
■*I'tí’.do sido informado de que haviam 
íú .>. admittidos dois elementos estranhos, 
brlenei o seu afastamento. E’ que con
te-hira o compromisso de consciência de 

. ter candidatos nem permittir que 
•ou: ros os tivessem, emquanto todo o pes
soal dispensado e em disponibilidade não tarla de 23 de fevereiro de 1932, designei

mendar que os funccionarios que estives- 1  vossos direitos, para que possaes servir 
sem trabalhando deviam manter-se sen- melhor, 
lados, sem interrupção do serviço, á vista 
de qualquer autoridade superior, inclusive 
o ministro, salvo aquelles a quem a mes
ma autoridade se dirigisse.

Comprehêndi logo que não se justifi
caria á sepresalia exercida contra os pró
prios funccionarios que se tinham des
mandado em paixões facciosas. E, por por-

vçitasse aos seus lugares. E póde-se ima- 
■Th :ar o que me custou de penosa resis
tência esse critério Inflexível que contra-

E, naquella farde de mau tempo, ma- 1 thriio, sem emperros; sem desconnexão
tou a séde dos jardins e das hortas e a 
séde mais sensível dás bairros rtsequidos 
que a esperam-das tórríeirac escassas co
mo esguichos de felicidade.

Uma pdlçáo de gente ainda foi, debai- 
_xo do aguaceiro, ensopada e  delirante, 
ojjvir-me a palavra qu? faltara. E a hu
midade da noite asppra aeuéeeij-se, na- 
queüe instan tede  um calor de aim^s sin
ceras. que me entrou cana a dentro.

Mas o sol que falhou não é a luz vul* 
gar de cadá diff, que, ajnda agora, es
plende na magia crepuscular. E’ o que 
í.Oe èsperá. no dia proprio, como um aym- 
bqlo fulgurante, que já ae pinta na aé- 
rbrá triumphal com seus tons mais pro- 
m ssores.

Desgraçados, dos que serveqn das pro- 
pv leis. da' natureza para picuinhas 
fa i ?io6a% porque ellas, sempre harmoni- 
rr.s; se vingaráo dessas profanações pri
mitivas, com .uma harmonia mais per- 
íeitti, como a promessa de «uxi sol novo.

E, no meio rio poVoy eu me sinto, ago
ra á vontade, sem foiçar a natureza, sem 
r.iigimenUr» dreunaticos, como quem se 
encontra dentro de >i mesmo.

Ninguém dirá que me mclir^i de ci
ma para baixo, ..com o gesto constran
gido de qiiem que r subir, descendo,, pa
ra subir ainda mais, porque foi esse sem
pre o rqeu nivel, em todas as posições.

Sem [ire me achni, tfombro a hombro. 
entre gente pobre, com o homem da rua, 
na onda humana em que vivemos mui
tas vidas, esqueoesido a nossa, para po
dermos sentir a própria humanidade.

Como ministro d»-. Estado, minha mais 
e.evada funeção de governo, não deixei 
esse convívio.

Sentei-me nos ba ncos duros de bon
des plebeus: andei, a  pé. aos encontrões, 
de mistura com toda;, as camadas; entrei 
nos Jardins abertos rodeado de gurys que 
não Unham em cr.sa ende brincar; assis
tí á lueta dos trabalhadores e chore! as 

dos martyres no martyrio da

ertranho do seio das mas

e, sobretudo, sem as descontinuidades que 
a esterilizam.

E não se dará o mal das soluções par- 
ciaes, sem supervisão, cuidando* de par
te, antes de conhecer o todo.

Mas, si patriotas retardados continuam 
a aprasar-me para a enunciação do meu 
programma, direi, desde Jogo, que tenho 
um. E' o maior e o menor de todos: 

“ Prometto manter é cumprir com leal
dade a Constituição Federal, promoven
do o bem geral do Brasil, observar as 
leis, sustentar-lhe a união, a integrida
de e a independencia” .

Não cassa do compromisso constitu
cional.

Não só prometto, como Juro. x.
Na verdade, si a Constituição não íôr 

letra morta, o governo também não será. 
E o Brasil se salvará do pessimismo in- 
activo que o julga um paiz perdido.

Eu nunca commetti essa heresia. Per
didos são os brasileiros que procuram 
perdel-o.

F, antes de me empeasar, antes de 
eleito, presto, perante o povo, que é um 
juiz terrível, o juramento sagrado de pro
mover o bem geral do Brasil, hão de boc- 
ca, como urna formalidade van, mas; de 
alma e coração. ( • '

A Constituição de 16 de Julho pres
creve, sem embargo de spa falta de uni
dade, os fundamentos de úma nova cons
trucção da democracia brasileira; um na
cionalismo que não repudia, mas não 
se despoja; a fiscalização financeira apta 
a moralizar as despesas, que é moralizar 
tudo mais; um regimen de responsabili
dade, de alto a baixo, como instrumento 
de rehabilitação da vida publica; os di
reitos politicos e os direitos e garantias 
individuaes, sem a hypocrisia liberai das 
dlctaduras de facto.

Começarei por dar o exemplo da in
dependencia dos poderes; nem me intro- 
métterei flos outros, nem cederei o meu. 
E a coordenação dos orgams da sobera
nia nacional se exercerá com um pensa
mento mais puro e fecundo da boa ad- 

i de cima, cheio dv ‘ r>..nlstração, das boas leis, Ua boa jub-  
£? ipsacT! um .'« ‘r?  á'*»

..Eãí-me ei, por minha vez, mais forte 
Faremos essa experiencia que não será 

f primeira nem a ultima, mas será a
m in h a  . • *

Com uma direcção effectiva, em vez 
da actividade fragmentaria e desegual, o 
governo não se diluiría na irresponsabi
lidade esteríl.

Basta fixar o systema adminstrativo 
e os preceitos do seu funccionamento.

Será essa a melhor innovação, a répli
ca liberal á vitalidade das organizações 
absorventes.

Basta crear a alma democrática e ra
cionalizar a democracia; crear o espiri
to publico e racionalizar a administra
ção.

Hei de dar o bom exemplo. O melhor 
exemplo é o que vem do alto, como meio 
de educar pela imitação, em toda esca
la, do presidente da Republica ao minis
tro, do ministro ao chefe de serviço, do 
chefe de serviço ao officia], do official 
ao continuo.

E o Brasil poderá realizar o destino

D r.  lo sé  Américo

nfias» as realizações em favor do ; vo riava o sem numero de pretensões 
carioca, que exprimem ct*e cvnbo • i- J a-ui

n.- ue :  attenç.» , 
txphzeise a essa vul- 

£  eu respondia que. er» para 
er o habito, para não estranhar, 

quando iJeitasse as posições.
Queixam-s.1 os adversários de que tra 

to muito de minha pessoa. Mas, não te 
nho medo de falar de mim, nem que fa
lem de mim. Faço o balanço da vida, 
porque é delia que farei o balanço da 
acção publica.

Falo porque poato.
Censuravam-me .oor causa do que con

vencionavam chame r o decoro do cargo. 
Para mim, o decoro do cargo ara coisa 
muito differenle.

Eu queria colher os mysterios huma
nos nos abysmos d’ahma colleetiva. E 
ficava sabedor de tuiio. Descobria um 
mundo que soffria e amava o sofíri- 
mento.

Começa que só se conhece a vit&, co
nhecendo todas as vidas. E eu ia ncan- 
do a par de tudo.

Conheço o Brasil de baixo para rima. 
Não tenho" medo de subir, nem medo de 
descer. De eina, saberei o que se passa 
em baixo; de baixo, apprenderei a viver 
em cima.

FOME DE IDE'AS NOVAS

Os antagonistas mais soffregos co
bram-me, a cada passo, as' idéas de go
verno, com fome de idéas novas.

De cada discurso meu esperam esse 
nutrido cabedal, somo si eu fosse capaz 

•  de fazer de um slples discurso uma mas- 
siça plataforma e vice-versa.

A plataforma Ideal não sahiria feita 
dos livros alheios, mas do espirito que 
formei. Seria a tessitura de um pensa
mento político; cada palavra, uma con- 
vicâ.o; cada principio, uma proflssáo, de 
fé: cada promessa, um ponto de honra.

Comjioria a essencla do estudo que se 
diluiu na .meditação e se impregnou dos 
tons mais reaes da vida.

Não exprimiría o detalhe inútil; deli
nearia um systema. Mas um systqma 
cheio, como diría Baldwin, da “ Faaultv 
of seelng anda traclng consequence ” . 
Procurando saber o que vae acontecer, 
para saber o que se deve fazer.

Si eu dissésse que praticaria isso ou 
aquillo, dessa ou daquella fôrma, não 
passaria de um leviano, porque o gover
no é a acção conjunta. As idéas geraes 
e a especialização; o plano e a execução; 
a architectura e a mão de obra.

Formarei a estruatura que, para man
ter contacto com tudo que fôr humano 
t  objectivo, para se arejar de realida
des novas, ficará mais projectada no fu
turo, do que escripta no papeL

Não se dirige um vetriculo com idéas 
precopcebidas. quanto mais um povo.

Uma plataforma não póde ser uma 
enumeração, mas um golpe de vista.

Não serão palavreados vãos, formulas 
aleatórias, gosmados nevoentos, sem subs
tancia de alma, sem a força da sinceri
dade que nos corre nas veias, como o 
sangue.

Não accenderá uma vela a* Deus e ou
tra ao diabo.

Sei que não basta dispor de boa von
tade; mais difficil é saber o que é bem 
servir, com o discernimento, a vocação, 
o tacto do interesse geral.

As plataformas são vulgares ou prèca- 
rias.

Não ha brasileiro que não sinta o que 
é que o Brasil mais precisa. Não com- 
prehende, mas sente.

Os problemas geraes entram pelos 
olhos. Por exemplo; valorizar o homem 
e a terra, dando ao homem vigor, prepa
ro e ^recursos . para tornar a terra mais 
íUtraente e produetiva:* tirar do Brasil 
tudo o que elle póde dar para a sua in
dependência economica — ferro, petro-

cial.
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Antes, porém, dirijo a pala-
funccionarios públicos, para, desfaze 
uma increpação facciosa, cobrar mais au
toridade na reconstituição da política con
creta que foi, sobretudo a minha política 
dos pobres.

Eu quizera conversar comvosco, num 
recinto fechado, no âmbito discreto das 
vossas associações de classe, pondo a mão 
na consciência e pedindo a cada um de 
vós que fizesse o mesmo. * '

Mas o melhor é faiar-vos, aqui fóra, 
na amplidão da praça publica, perante 
o testemunhe das multidões que pronun
ciam as grandes sentenças da historia.

Sou apontado pela competição intri
gante como vosso inimigo, como inimigo 
de todds os funccionarios públicos do 
Brasil, como si se pudesse ser contra uma 
profissão, contra um classe, contra, jus
tamente. a profissão e a classe a que se 
pertence, porque, mesmo como ministro 
de Estado, nunca fui outra coisa, sendo 
o primeiro a chegar e o ultimo a satrir, 
trabalhando, lado a lado, com os subor- 

das grandes nações organizadas com as dinados mais humildes, dando o exera-
reservas moraes e materiaes que raras 
possuem.

As franquias do regimen não servirão 
de obstáculo a essa transformação nor
mal; serão, ao contrario, ouro sobre azul.

Si fôr preciso, o poder publico se cons
tituirá em arbitro do interesse geral, re
gulando, nesse interesse, a própria liber
dade. E o Estado deixará de ser apenas 
uma ma china Jurídica para ser também 
uma machina economica.

Veremos quaes sejam os problemas do 
dia e correremos aos mais urgentes, como 
um programma do seu tempo.

PROCEDENTES DE ACÇÀO

Mas meus proprlos Inimigos poderíam 
escusar-me dessa exposição ftormalistica. 
Minha plataforma é um passado que ex
prime um futuro, que autoriza a con
fiança no que farei por conta própria 
pelo que fiz, tendo feito o que pude e 
não tudo o que quiz.

Será a reaffinaaçáo de um lastro de 
actividades uteis. da amostra do gosto 
do trabalho que já dei, de um titulo que 
documentos concretos me conferem.

Ruy Barbosa dizia que seu programma 
era a sua vida e eu poderei dizer, sem 
me gabar, que meu programma é a mi
nha obra.

Ainda colheis os fruetos dessas semea- 
dura.

Fui membro de um governo, cujo che
fe outorgava aos seus ministros toda a 
faculdade de acção.

A visão de conjunto era, naturalmen
te, delle; mas, a par dessa coordenação 
geral, resaltava a iniciativa dos auxilia
res, com methodos proprios.

Com esse sentimiento publico, nunca 
elle desapprovou os mais arrojados com- 
metimentos de um temperamento de re
forma.

Extrálo de um dos meus discursos na 
Assembléa Nacional Constituinte uma 
passagem que documenta essa disposição 
de sacrifício;

“ Depois de estabelecido o jjrincipio do 
monopolio das communicações em geral, 
deparou-se-me um obstáculo que parecia 
invencível. Fechadas as primeiras esta
ções radio telegraphlcas, restava uma 
empresa poderosa que attribuira á Revo
lução triumphante o mais inestimável 
concurso: Telephonica Rlograndense. O 
chefe do governo ponderou o valor des
ses serviços, advertindo-me de que sem 
sua actuação não se teria, talvez, alcan
çado a victoria no sul. Era preciso, po
rém, que seu Estado désse o exemplo ds 
renuncia.

A Telephonica resistia. Um dia. fui avi
sado de que sua Agencia, na avenida Rio 
Branco, continuava funccionando. Dei

pio que é mais util do que dar ordens.
E, como se explicaria essa contradíc- 

ção de minha sensibilidade de patrono 
dos desherdados, si também sois povo e 
povo da classe média, que é, na verdade, 
das vidas mais difficeis, sem direito, si- 
quer, de mostrar as necessidades?

Não! Eu não vos fiz nenhum mal; 
muito pelo contrario, eu vos fiz todo o 
bem possível.

Não é por ser candidato que faço ques
tão de refutar essa versão errônea e in
justa. Com a victoria certa que calculo/ 
com toda a responsabilidade de uma con
fissão na praça publica, em um milhão 
de votos a mais, porque os números não 
mentem, nem pódem ser desmentidos, 
com essa grande victoria antecipada, não 
precisaria usar nenhum engodo que me 
désse mais expressão política; mas, não 
poderei prescindir do espirito de coope
ração desse íactor humano que acciona 
a machina do governo.

Só ha uma razão de queixa contra 
mim: o caso da Central do Brasil.

Eu iniciava minha missão com uma 
exaltação mystica do bem publico, pro
curando salvar os serviços para depois 
salvar seu pessoal:

“ Vou administrar com a coragem de 
opinião e a inflexibilidade do dever. Não 
vim ser bom moço, para sua visar um 
posto de sacrifício que seria, apenas, o 
gozo do poder, sem as reacções chocan
tes dos interesses contrariados; não vim 
agradar, para crear um ambiente de 
compensações sympathicas, que me favo
recesse as conquistas da vida social ou 
dos apetites materiaes; não vim gran- 
gear a popularidade calculada das ambi
ções políticas, para ser candidato ou ter 
candidatos, para participar das seducções 
do mando. Ser-me-ia muito mais propi
cia essa posição de estar bem com todo 
o mundo, conjurando inimizades e arro
lando relações que me pudessem ser uteis 
a todo tempo; mas, sempre preferi estar 
bem com a minha consciência de patrio
ta, embora de mal com todo o mundo”.

Já me penitenciei, publicamente, dessa 
severidade da conducta publica:

"De facto, acabei anuindo, por uma 
dura imposição que a responsabilidade do 
dever de administrador me infligia á 
sentimentalidade.

de
0 6  meus e amigos do governo. Mas 

Deus kvjvado — pela minha ítião não 
BUou ninguém.

tuÉKgner <p*e fossça* porén . . aéri-
— *------*— -- funccio- Vê da
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responsabilidade por uma série de actos 
reparadores que pratiquei e pela' autori
zação ampla, dada á Directoria da Es
trada, para a revisão do novo regulamen
to e das injustiças das disponibilidades” .

Não direi aqui como me amargurava o 
erro de precisão em que incorri de poder 
readmittir, em curto prazo, dentro o mais 
tardar de um anno, todos os dispensa
dos.

A propaganda maldosa deslembra-se, 
entretanto, de que, além de terem ingres
sado no quadro de titulados dezenas de 
diaristas, alguns com mais de vinte an- 
nos de serviço nessa precaria situação, 
deixei umas tantas classes da Central do 
Brasil em condições mais vantajosas do 
que em 1930, pelo reajustamento de ven
cimentos e diarias.

E, por decreto de 11 de julho de 1934, 
essegurei o aproveitamento obrigatorio do 
pessoal ainda não readmittido.

Occorreu, depois, que, entre os empre
gados federaes envolvidos na revolução 
de São Faulo, figuravam centenas da 
Central do Brasil. E não só os poupei ao 
sacrifício da demissão, contrariando o cri
tério geral atioptado, como facilitei a to
dos elles a percepção dos vencimentos 
atrazados.

Foi por essas e outras que, entre os 
presidentes dos syndicatos que, na hora 
em que eu ia deixar o Ministério, pro
curavam impedir esse acto de minha li
vre vontade, tomava posição, como dos 
mais devotados, o presidente do Syndi- 
cato Unitivo da Central do Brasil.

Ser Justo é a melhor forma de fazer 
dos Inimigos bons amigos.

No mais, fui um patrono da classe.
Consagrei-lhe a integral liberdade po

lítica. Subtrahl todas as nomeações ás 
Influencias Indébitas O direito ao accesso, 
que ficava á mercê de paranymphos in
fluentes, entrou a ser regulado, de forma 
a excluir essas intervenções espúrias. Ins- 
tituhi uma commlssão de promoções, com 
representante de cada departamento do 
Ministério, dando direito, mediante pu
blicação, das prppostas dos chefes de ser
viço, à reclamação dos que se julgassem 
prejudicados.

Tendo o chefe do governo mandado, 
uma vez, substituir o nome proposto por 
outro, juntei as respectivas fés do offi- 
cio, o que o levou a assignar o acto, de 
accordo com o parecer da commissão. 
Nunca tive o gosto de promover, por mim, 
um só funcclonarío. Na secretaria de Es
tado, as promoções eram feitas por elei
ção entre os funccionarios, systema que 
Introduzí. Restabeleci, na mesma secre
taria, o concurso que estava em desuso, 
para o preenchimento de sete vagas de 
terceiros officiaes, tendo sido approvado, 
apesar do rigor das provas e do numero 
de concorrentes que se elevava a setenta, 
e nomeado na ordem de classificação, co
mo de costume, um servente de segunda 
classe da Central do Brasil que vegetava 
nesse lugar obscuro e sabia todas as ma
térias.

Accusado de retardamento nas promo
ções, demonstrei que no triennio de 1928 
a 1930 tinham sido promovidos 794 func
cionarios dee Correios e Telegraphos e no 
governo provisorio, de 1931 a 1933, as pro
moções attingiram a 997. Instituindo o

dois funccionarios da secretaria de Es 
tado, para reverem todos os processos de 
demissão, a partir de 24 de outubro de 
1930, organizando uma relação dos que 
houvessem sido exonerados, sem causa 
justificada, ou por simples motivo de ca
racter político. Esse trabalho determinou 
a readmissão ou a disponibilidade,» que se 
verificava na falta de vagas, dé quantos 
«e achavam naquella situação.

E' por isso que a commissão revisora 
dos actos de demissão do governo pro
visorio não encontrou, por assim,.dizer, o 
que fazer no Ministério da Viação, apesar 
ne constituir o pessoal mais numeroso.

Ainda ha pouco, um deputado rfiheiro 
me referiu que, tendo ido a esçe íniniste- 
tio, depois de minha sahida, .pleitear a 
volta da um engenheiro da estrada .de 
ferro Noroeste do Brasil, que me insul- 
tàra, pela Imprensa, com incrível bruta
lidade, por ter sido exonerado, nos pri
meiros dias do governo revolucionário, ve
rificou, dominado do. maior espanto, ao 
examinar o processo, que eu já havia tor
rado sem effeito o acto de demissão.

Esse capo não é virgem.
As syndicancias mandadas proceder pel« 

governo provisorio apuraram a responsa
bilidade de 409 funccionarios do Mtnister 
rio da Viação, implicados no levante de 
São Paulo, fóra os da Central do Bra
sil.

Evitei o sacrifício que qualquer gover
no victorioso perpetraria: ,não foi demtt- 
tid» um só delles.

Intentei, por outro lado, melhorar as 
condições de vida dos servidores do Es
tado no Ministério da Viação, alcançando, 
a muito custo, o reajustamento de ven
cimentos, na média de 54 o(o, dos ferro
viários daTíoroeste do Brasil, da Goyaz, 
da Petrolina a Therezina, da Central do 
Rio Grande 'tio Norte, da Viação Cea
rense, da Central do Piauhy e da São 
Luiz a Therezina; da Inspectoria de Es
tradas; de parte do peysoal do Departa
mento de Portos e Navegação; do Depar
tamento de Aeronáutica Civil s dos ope
rários dá Commissãõ ée EstráHas de Ro
dagem. No Departanirnto de CorrefÔs e 
Telegrabhos, não podendo obter mais cjo 
que a melhoria de algumas diarias, pon- 
segui ao apagar das luzes a gratificação 
chamada “Maria Rosa” .

No mesmo Departamento foi dada pre
ferência aos funccionarios do quadçp pa
ra as nojneações de thesoureiros e aimo- 
xarifes. O provimento do lugar" de mes
tre de Jmhas passou a ser feito, exçlúsi- 
vamentê, entre gjjarda-freios e outros em
pregados da repartição. Fieou assegurado 
o direito ée aposentadoria acs telegra- 
phlstas de quinta cfksse, auxiliares de par
teiro e estafetas das ágenclas postaes.. Ve
dada a admjpsão de Jiaã es «pro-rata," os 
existentes pavaram a redlber unfa. re
muneração fixa. o^rrigindo-se. assim, a 

Anomalia da distribuição Incerta das'so
arás "de "irenclmen: jg por um» legião •lHi- 
mitada de ene ade L aindá lhas con
cedí o direito de licenca, férias c*juá-
tlffrp.-í-v Af. f-if-,- • .

A CASA DO POBRE

E, sem alardes sentimeataes, exercitei 
esse espirito de protecção, em favor do 
povo carioca, do que nunca fiz praça, mas 
faço agora propaganda.

A alegria das favellas é uma alegria que 
faz pena.

Até os sambas, tão humanos e espon
tâneos, parecem, em dias diíficéis, passos 
de almas penadas, epíno fazendo peniten
cia.

A gente avista, de longe, a poesia dos 
morros, como uma paisagem irreal,^ de
bruçada sobre a paisagem chata dá ci
dade: cachos de casas, escada de casas, 
casas escorregando uma por cima das ou
tras. E pannos velhos nos varaes, como 
rasgados pelo vento, têm o ar de bari- 
deirolas festivas.

Mas, de centro, é um primiyvismo mi
serável. Faz de conta que é casa.

E asphyxia-se, em baixo, a população 
dos cortiços, ainda mais desgraçada; de
zenas* de famílias dentro de quatro pare
des; uma promiscuidade de figuras miser- 
rimas, pegandb vicios, pegando .doenças, 
pegando tudo; brigas de gurys afhontoa
dos e as mães tomando^ as dores peloç 
filhos.

E’ verdade. Não ha um minuto de paz.
Como ministro da YlaS&°. eu náo ti

nha nada a ver com isso. Mas, quantas 
cogitações me suggeriam esses quadros do
lorosos !

O que me Interessava era aptesentar 
os saldos na exploração dos serviços do 
Estado. Não prejudicar meu programma 
de “ correcção dos defidlts” .

Havia,, entretanto, os deveres da R e - . 
volução, um pensamento mais alto de. so
lidariedade da ráça. *

Pensei que podeda contribuir > com a 
minha quota cJe ó°a vontade, para mino
rar as aperturas dessa super-populaç^o 
comprimida. E,- desde 1931, promoví a 
reducção das passagens das linhas de su- 
burblo e d# pequeno perêurso da Central 
do Brasil, visando facilitar," djpsse mpdo, • 
o escoamento de uma parte dos morado
res pelos bairros mais desafogados.

Depois, a direçtoria da estrada recla
mava que essa concessão se tornava res
ponsável pela depressão da "renda. E eu 
náo cedia; haveria outros meios, de com
pensar esse “ déficitprovidencial.

Demos habitação ao pobre. Nãq casa de 
cachorro. Seja pequpnina, seja um figu
rino, mas seja de gente. Não só a cons
trucção proletária, como a moradia do 
íunccionario, do commerciàrio, do ban
cário, do'marítimo, jlo ferroviário, de \oJ 
dos que não têm ondwjnorar ou morrem 
de fome para pagar a  casai E eiles se 
lembrarío que também são deste inundo, 

cada casa, será, níals do que o am
biente intimo, o ambiente social de re
sistência dá familia feliz ao espirito su
bversivo do seu proprio chefe.

E ,o  . dinhèfro? E’ sempre a pergnnta’ 
tr.olie desanimada, a jíergunta que fica 
no ar.

Nunca fui, porém, indlfferente á sor- concurso em algumas repartições, deixei
te dessa gente. Tentei a organização de 
um quadro annexo. Aos dispensados foi 
pago o abono de tres mezes de vencimen
tos. Solicitei, depois, do chefe do governo 
autorização para preencher as vagas que 
se verificassem, com o seguinte critério: 
um terço por promoção, outro pelos em
pregados que sc achassem em disponibi
lidade e, outros pelos dispensados. Por

de tomal-o extensivo a pessoas estranhas 
como meio de favorecer o íunccionalismo 
Co Ministério por aviso de 16 de setem
bro de 1932. tomei a iniciativa de solicitar 
de chefe do governo o restabelecimento 
do horário de seis horas. E pronunciei-me 
l.»lo revigoramento das licença-premio.

Nunca levantei a voz contra um subor- 
tí nado. Para elevar o nivel moral dos

ordens icrmlnenies ao CUíeçtor geral dos aviso de 5 de setembro de 1932, recom-1 servidores do Estado, cheguei a recom

Processou-se a íesão, »em dispensa de 
pessoal, o que se podería ter dado pela 
super-lotaçào de algumas classes.

Por decreto de 27 de dezembro de 1933 
concedí transporte gratuito aos ferroviá
rios e o abatimento de 75 o’o ás suas fa
mílias e aos empregados de estrada de 
ferro aposentados.

Velei pela sorte do pessoal da marinha 
mercante, sustentando, por todos os meios, 
o principio da nacionalização da cabo
tagem e evitando a perda do Lloyd Bra
sileiro. Beneficiei, também, o quanto pude. 
o pessoal portuário, livrando-o da situa
ção creada pela companhia que explorava 
os serviços e salvando sua caixa de Pen
sões e Aposentadorias.

Fóra do ministério, não parou minha 
assistência aos interesses da classe Em 
entrevista concedida ao “ Correio da Ma» 
nhá”, em 1935, assim me pronunciei, 
quanto ao abono provisorio, em face do 
veto parcial: “ Ampliar essas vantagens 
aos civis é uma imposição da equidade. 
Quando se diz reajustamento é a revisão 
dos quadros e dos vencimentos, de alto a 
baixo, de modo que se assegure a todos os 
servidores do Estado uma existência di
gna, com a observância do preceito cons
titucional, sem larguezas ostensivas nem 
penúrias deprimentes” .

No Tribunal de Contas, mantive o mes
mo critério liberal, como na interpreta
ção do artigo 170, inciso 6.° da Consti
tuição Federal, reconhecendo o direito 
aos vencimentos integraes da lnactlvida- 
de, nos casos de doença contagiosa ou 
incurável, sem as restricções adoptadas 
pela corrente vencida.

Só não transigí com os relapsos, os 
“encostados”, os “ gongrístas”, os que 
abusavam do sacrifício dos companheiros. 
Fui implacável com os corruptos. E não 
ines darei quartel, quando chegar ao po
der.

Já fixei meu pensamento sobre os di
reitos e deveres do íunccionalismo pu
blico, de molde a demonstrar a precarie
dade de sua situação: mal remünerado; 
victima de preterições reincidentes; tra
balhando, de ordinário, num ambiente 
Improprio, encara elle a funeção como um 
onus inaturavel, visando a libertação am
bicionada da aposentadoria prematura.

Não vos encarei com a frieza de admi
nistrador, mas com a sensibilidade de 
psychologo.

Preparei, pelo menos, um ambiente de 
trabalho para os funccionarios dos Cor
reios e Telegraphos com a reforma das 
de prédios em quasi todos os Estados.

E indiquei os remédios para essa triste 
condição; tudo depende do Estatuto dos 
Funccionarios Públicos, que regulará, em 
grandes linhas, os direitos e obrigações, 
restabelecendo, pelo equilíbrio desses in
teresses, o imprescindível espirito de co
operação entre o Estado e seus servido
res. A melhor norma será reduzir, selec- 
cionando, para remunerar bem os que 
trabalham. Um homem que trabalha com 
alma e com methodo vale por dez que 
trabalham como autômatos.

Fiel a essa orientação, era vez de en
cher as repartições de afilhados, eliminei 
o excesso de pessoal pela súppressão dos 
cargos vagos, só num anno, m numeío 
de 338, sem incluir os supprimidos em 
virtude de reforma, para attingir á or
ganização visada sem mais córtes.

Não promovi a industria do emprego 
que aggravaria essa situação.

Cada vaga que occorria ou era preen
chida pelo pessoal addido e em disponibi
lidade ou supprimida.

Funccionarios públicos contrariados, 
Jornaleiros, si quizerdes servir bem ao 
Brasil, eu vos prestarei também o maior 
serviço que é q deferimento integrai dos

E’ íacil, E’ facilijno.
Éu ssj onde êstáj o airiheiro. Em vez de 

um arránha-céo, serão dqzentas casas.
A redutção do preço-das passagens foi 

o . primeiro beneficio que promovi, em 
vosso favor, na solução do protílema. de 
habitação," que não me competia, mas me 
parecia reais do que uma cilse» um ver
dadeiro crime.

Apots, rvode: 
me competirá.

rPf - rn*?»' ivy-ttf*

SOMBRAS NA GRANDE LUZ

Quando assumi a pasta, a Light tinha 
outro nome: era o “polvo”. Assim se 
chamava, na bocca dos pequenos consu
midores.

Levei um anno, a fio, appellando para 
os seus directores: — vamos reconciliar 
a Light cem o povo. Vamos baratear os 
preços de gaz e luz para que se chame 
mesmo a Light e não o “ polvo” .

E faziam ouvidos de mercador. Faziam 
pouco de mim, porque eu tinha maneiras 
timidas e não ameaçava.

Viam-se casas no escuro. Donas de casa 
não tiravam o olho do interruptor, accen- 
dendo e apagando, apagando e accen- 
ciendo.

E dormiam cedo, por economia.
Então, os lares humildes formavam 

manchas na grande luz.
Resolvi ouvir os technicos e muitos se 

escusavam, allegando que os governos pas
tavam e a Light ficava.

O meu dever era tornar essas utilida
des accessiveis. Parecia uma aventura. 
Mas, que é que eu podia perder? Só po
dia perder o lugar, que não me faria falta, 
porque estava acostumado a viver sem po
sição.

Conseguira a reducção do preço de gaz, 
em favor dos pequenos consumidores, em 
numero de 23.007, que passaram a pagar 
$144 em vez de $200 por metro cúbico. Im- 
puzera a hora de economia da luz, no 
verão. E não consegui mais nada, apesar 
Vos rogos.

Mas um dia, sem ninguém esperar, an
tes mesmo de preparar o expediente offi
cial, publiquei na imprensa o decreto des- 
tlriado a remover essa resistência, para 
que a pressão também se exercesse de fó
ra. E o sr. Getulio Vargas não me faltou 
com a mão forte.

Soffri a campanha mais brutal. Não 
consentindo que a censura de imprensa se 
exercesse em meu favor, fui arrastado pela 
rua das amarguras, sem me queixar, an
tes, satisfeito, porque me desobrigara de 
um compromisso de consciência.

Recusei, como sempre, a manifestação 
que os consumidores favorecidos preten
diam fazer-me, com as seguintes razões:

“Ficáe seguros de que não me falt3  

espirito de resolução para vencer a te
chnica de resistência de interesses pode
rosos, nem, tampouco, serenidade moral 
e sentimento de sacrifício para desde
nhar as hostilidades, ostensivas ou dis
simuladas, desses interesses contrariados.

Como homem publico, tenho a coragem 
que vale mais do que todas as attitudcs 
de combate: a de não ter medo das con
sequências de meus actos, de perder po
sições, de cahir, para voltar a ser o que 
realmente sou. E o cumprimento do de
ver publico não deve ser premiado, si- 
quer, com os incentivos da popularidade. 
O administrador que praticar qualquer 
acto. sem o senso de sua utilidade, apenas, 
com a intenção de agradar, denuncia uma 
consciência tão precaria, como o que dei
xa de agir com o horror da responsabi
lidade. E’ de mais a mais, uma forma 
de venalidade. em troca do prestigio das 
multidões,

Ficáe tranquillos e confiantes, porque 
o governo sabe o que.está fazendo.

Os contractos de serviços públicos já 
não se vinculam a normas de direito pri
vado; são actos administrativos que po
dem ser restringidas ou ampliados, a 
qualquer tempo, si assim o exigir o inte
resse collectivo.

E’ este, hoje em dia, o conceito ir- 
lecusavoi Ho concessão desses serviços 

(Concluc na 8.a pag.),
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No casarão da Praça João Mendes
Pompéa não vae mesmo a município, pois errou caminho 
— Os funccionarios demittidos em 1930 — Já não ha pre
sos no Maria Zelia; os que havia ou foram soltos ou foram 

------------------ - “suicidados” -------------------
O sr. Campos Vergai occupou a tribu

na durante alguns minutos, na sessão de 
sabbado, para tratar de tres assumptos 
diversos.

Em primeiro plano, deu curso ao pedido 
que os moradores de Pompeia lhe fizeram 
no sentido de ser a villa promovida a 
município. E justificando o ponto de vis
ta  contrario da maioria da casa, falou o 
sr. Edgard França, lider da bancada si
tuacionista, que se baseou em disposições 
do Superior Tribunal Eleitoral.

Parece, entretanto, que os moradores 
de Pompeia não estão mesmo dispostos 
a ver o seu districto de paz transformado 
em município, pois si realmente assim 
não fosse ao em vez de recorrer à oppo- 
sição ter-se-iam valido dos bons officios 
da bancada constitucionalista, que duran
te o ultimo periodo legislativo conse
guiu vários tentos nesse sentido.

Proseguindo na tribuna, o deputado 
socialista pediu a volta de seu projecto 
sobre a reintegração dos funccionarios 
públicos demittidos em 30, uma vez que 
já  decorre até em excesso o prazo regi
mental para as commissões darem o seu 
parecer.

Essa questão dos funccionarios públicos 
demittidos está a exigir melhor attenção 
dos poderes competentes, pois constitue 
grave injustiça que muito desabona a ad
ministração publica o afastamento de 
funccionarios públicos que nada fizeram 
para tal penalidade, conforme ficou apu
rado posteriormente.

A situação tem dado empregos a um 
grande numero de adeptos seus, quando 
na verdade, poderia até mesmo conquis
tar novos adeptos nas fileiras dos íunc- 
clonarios demittidos — com a só reinte
gração nos cargos de que foram despo
jados injusta e .violentamente.

Respondendo a uma interpellação que 
lhe fôra feita, o sr. Edgard França vem 
trazer ao conhecimento da casa que já 
não existem mais presos políticos no “Maria

o Pae da Aviação, 
uma das glorias do Brasil, 
conseguiu, graças á sua

p e t #
U realizar grandes
invençòes. Como elle, to
dos os que perseverarem 
hão de ver realizados 
seus intentos. Persevere 
na compra de bilhetes da 
Paulista. Lembre-se de que 
ha mais de um premiado 
em cada cinco bilhetes!

AMANHÃ

100
C O N T O S
C O M  P E R S E V E R A N Ç A  

T U D O  SE A L C A N Ç A

&  h 0 4 6 0 ,  l& te à ia ,

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 
DE IMPRENSA

dia 8 proximo realizar-se-á a  assembléa 
geral extraordinária, afim de proceder a 
eleição do cargo vago de presidente da A. 
P . I . As mesas eleitoraes serão installa- 
das, ás 9 horas, nesta Capital e ás 10 ho
ras no interior. A votação na Capital se 
realizará na séde social, á rua 15 de No
vembro, 29, 5.° andar, em Taubaté na 
Prefeitura Municipal, em Santos na As
sociação dos Funccionarios Públicos e em 
Araraquara na Prefeitura Municipal. Pa
ra as demais localidades, a  saber: Cam
pinas, Itapetininga e Bauru’, em breve 
serão publicados os lugares designados. 
Para presidir ás mesas eleitoraes foram 
sorteados os seguintes directores e conse
lheiros: Antonio Hèrmann Dias de Me- 
nebes, Araraquara; Rubens do Amaral, 
Capital (2.a mesa); Armando Brussolo, 
Taubaté: Ruy Bloem, Campinas; Manuel 
Domingues, Itapetininga; João Francisco 
Ferreira Jorge, Bauru’; Horacio de An
drade, Ribeirão Preto; José Baptista da 
Luz Sobrinho, Santos.

Nas eleições só poderão votar os socios 
até ao numero 1.959.

CANDIDATOS A SOCIOS DA A. P . I . 
— Deram entrada na secretaria as pro
postas dos seguintes senhores: João dos 
Santos Expostos, de Ityrapina; Flaminlo 
de Campos Gatti, da Capital; João Gon
çalves Gonzaga, da Capital; Odette de 
Faria Silveira Peixoto, da Capital; Alber
to de Queiroz Fiúza, de Itararé; Moary 
de Oliveira Mendes, de Piracicaba; Pérsio 
de Frei»'* de Limeira; Syne-
sio /  rl; Dímas Ferraz,
** de Paula Fagá, da

da Capital; Luiz 
iva, da Capital.

Zelia", affirmando ainda que todos os
que alli se achavam se encontram soltos  ̂
com excepção de sete indivíduos estran
geiros, ainda detidos no “Maria Zelia”, á 
espera de portaria para expulsão 

Segundo informes prestados pelo secre
tario de Segurança, conforme affirmou 
o orador, todos os presidios políticos de 
São Paulo já  não abrigam nem mais um 
preso politico. 1

Não havendo ordem do dia, nem nu
mero para votação, são encerrados os 
trabalhos, sem mais oradores.

esfaqueou, a seguir, o seu 
aggressor

SANTOS, 2 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Hontem. ás 21,40 horas, á 
rua Marquez. de Herval, o portuguez An
tonio Costa teve uma desavença com a 
preta Maria Benedicta Pires. No calor da 
discussão, Antonio Costa sacou de seu 
revólver, deu ao gatilho, mas não attingiu 
o alvo. Repondo-se do susto, Maria Be
nedicta arrancou de uma faca e correu 
atraz de seu aggressor e, apanhando-o, 
esfaqueou-o profundamente pelas costas.

Em estado grave, a victima foi remo
vida e internada na Santa Casa. A ag- 
gressora está presa. A policia instaurou 
inquérito a resfeito.

j f e ,  &

Í.UV0L
PMTEGE

OS OLHOS
DO SEU BÉBÉ

Lave oa olho» do seu bébé, duas 
vezes por dia, com LAVOLHO. 
LAVOLHO é o seguro mais barato 
cpntra os riscos que ameaçam a  

saúde e a belleza dos olhos do seu 
filho. E que faz a senhora pelos 
seus proprios olhos? Depois de 
uma lavagem com LAVOLHO, 
os seus olhos ficarão limpidos e 
brilhantes. LAVOLHO clareia 
olhos sanguineos.

As irradiações de hoje da 
Radio Cosmos

16.00
17.00
18.15 
18.45 
19.30
20.00
20.15

20.30

21.00
22,00
22.30
23.30

- Programma Socega
- Hora de Arte
- Programma Arabe
- Hora Nacional
• Saudades de Além Mar
- Adoniran Barbosa c| Regional
- Cbronica moderna de Arlindo 

Barbosa —  Lais Marival com 
Regional

- Programma da Cascatinba com 
Torres e Lais Marival

- Hora Cultural Italiana
- Programma Allemão
- Rytbmo do século
- Radio Jornal e boa noite

Gravemente feri
do pelo bonde

Um bonde da linha “ Perdizes”, dirigido 
pelo motomeiro de chapa 975, ás 12 horas 
de hontem, no largo do mesmo nome, 
atropelou o menor Sérgio, de 8 annos, fi
lho de Arístides Tupinambá, domiciliado 
á rua Traipu’s, 23, produzindo-lhe esma- 
gamento dos dedos do pé esquerdo.

A pequena victima deu entrada na 
Santa Casa depois de medicada na As
sistência, tendo a policia feito abrir in
quérito em torno do desastre.

p A R A  a C oq u elu ch e do N etin h o  ou  
a A sth m a  da V ovó, o rem ed io  e 

“ G rin d e lia  de O liveira  J u n io r ” , o 
v erd a d e iro  p ro te c to r  dos p u lm ões.

T em  p or base a p la n ta  G rin d e lia  R o 
b u sta  q u e , na o p in iã o  dos sc ie n tis ta s , 
aca lm a os accessos de to sse , d e sco n 
g estio n a  os p u lm õ es e faz ex p ecto ra r .

Os m éd icos, os h o sp ita es , os e n fe r 
m eiro s e os p h a rm a ceu tico s  co n fia m  
no “  G rin d e lia  de O liveira  J u n io r ”  
p o rq u e  e lle  dá sem pre m a g n ifico  r e 
su lta d o , n os a d u lto s  ou  n as crea n ça s.

Opinião do
Dr. J. ALMEIDA R IO S :

Em casos de tosses e bronchites, 
sempre aconselho o X arope de  
G rindelia , pelo seu ejjeilo seguro 
e constante.

Rio de Janeiro, 12/21936.
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Dr. fjosé Fajardo
ELECTROTHERAPIA

Dr. z4. Fajardo Filho
VIAS URINARIAS - Consultorto: Rua 
Xavier de Toledo, 9, 6.° andar — Dao 
14 ás 18 horas — Telephone 4-3821

UNICO HOSPITAL PARA CAES, ETC.

U. I. P R O T E G T O R A  DOS A N I M A E S
CLINICA MEDICA E CIRÚRGICA 

---------- INTERNATO E PENSIONATO ----------
Consultas gratuitas ás quartas-feiras, das 8 ás 10 boras, ás pessoas sem recursos 

RUA FRANÇA PINTO N.° 400 — (Existe cemiterio)

E stréas de hoje

Luise Rainer e Paul Muni em “A terra dos deuses’’, cuja apresentação se dará no Odeon 
e Alhambra. Outras estréas: “Começou no tcopico’ , Carole Lombard, no Ufa; "E’s 
a minha felicidade’', Gigli, no Bcoadways

V O G U E
Recebemos o ultimo numero da edição 

americana de “ Vogue”, a conhecida e 
querida publicação feminina. As nossas 
leitoras hão-de com certeza desejar vêr 
este numero para admirar a belleza e ele
gância dos modelos que publica. A sua 
curiosideda será satisfeita sl procurarem 
a “ Agencia Zambardino”, á rua Anhan- 
gabahu’, 17, que Já tem á venda “ Vogue” 
e os mais variados e escolhidos figurinos 
tanto francezes como norte-americanos.

Na Tinturaria Commercial
emquanto V S. espera 15 minutos em 
confortável cabine, terá o seu terno 
esterilizado e passado por modernos 

machinarios.
RUA RODRIGO SILVA, 12-C

SÃO OS 
REGULADORES
X A V I E R

Como aconselham a sciencia 
e o bom senso:

O N.° 1 para fluxos abundantes e repe
tidos.

O N.° 2 para a falta de fluxos, fluxos 
atrazados, anemia, insufficiencia

ANNUNCIE NA P R D 9

RADIO SOCIEDADE 
SOROCABA

“Domina todo sul do 
Estado”

690 kilocyclos.............  434 metros.

iüo pelo amo
m

Joaquim Lopes Peres, de 21 annos, sol
teiro, residente á rua 21 de abril, 228, ás 
12 horas de hontem, na rua da Moóca, 
viu-se colhido por um auto cujo motoris
ta se evadiu.

Joaquim, que recebeu ferimentos de na
tureza leve, foi soccorrido pela Assistên
cia, instaurando-se inquérito sobre o ía- 

Ç otrjtm  dt mulher’,  Sally Eiltts, Apollo. 1 uto.

A GURA RADICAL DA FRAQUEZA SEXUAL
OBTEM-SE USANDO A ULTIMA DESCOBERTA DA SCIENCIA:

V I R B I N
(COMPRIMIDOS) Use 2 a 3 comprimidos ao dia. Ambos os sexos.

' L .
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Como o sr. José Américo falou
aos cariocas e á Ilação

(Conclusão da 4* pag.)

Sua exploração póde ser regulada de ac- 
cordo com as necessidades sociaes e eco
nômicas do momento. Annullada a cláu
sula do pagamento em ouro, a revisão 
cios serviços concedidos tem que obede
cer ás modernas regras jurídicas que. em 
todos os palzes. os orientam no sentido 
do interesse geral. Para restabelecer esse 
principio, o poder publico tem — mais do 
que o direito — o dever de intervir na 
vida das empresas que não podem con
tinuar a contrariar a sua finalidade, sa
crificando a communidade.

Essas industrias subordinam-se a pla
nos technico*, sob um rigoroso controle, 
como nos Estados Unidos. E, quando é 
preciso, o governo concorre cro a explo
ração privada.

Tendo em vista que o preço da indus
tria hydro-electrica é exhorbitantemente 
desproporcionado com o da producção — 
o unlco produeto que é hoje mais barato 
do que antes da guerra — outros paires 
promovem sua socialização.

Teremos uma regulamentação que per- 
mitta tarifas razoavels com um serviço 
adequado, mediante o controle da con
tabilidade das empresas. E revisões perió
dicas para a observância da regra domi
nante de que as tarifas seguem, não pre
cedem o serviço. (“ The Basi principie is 
that rates íollow servioe, not the re- 
verse”).

Não seria possível que o Brasil persis
tisse em singularlzar-se pelo primitivismo 
da concessão de seus serviços públicos, 
principalmente os que já deveríam cons
tituir, pela mocidade dos seus preços, uma 
conquista dos lares mais modestos e que 
não podem continuar aggravados por 
txaggeradas exigências de remuneração de 
um capital representado em parte, pelas 
vantagens de sua exploração, com o sa
crifício do povo” .

Hoje, o consumo augmentou.
As casas mais pobres se aclaram e a 

ligh t Já não tem razões de queixa con
tra mim, porque, noutro caso, lhe fiz 
justiça e farei tantas vezes merecel-a. 
embora os recibos tragam ainda o ca
rimbo do decreto que é minha constante 
propaganda eleitoral.

E o melhor é que o povo carioca já fez 
a economia de mais de trezentos mil con
tos que a Light teria recebido a mais 
pelas tarifas antigas.

Quando a cidade se lllumina, com o 
Christo Redemptor, faiscando, no alto. 
envolto dos raios de luz que lhe presen
teei. sinto uma grande claridade na con- 
.ciencta.

UMA TRAGÉDIA CHRONICA
No meu tempo, houve raros desastres 

na Central. E' fraca a memória d0 6  ho
mens, mas as estatísticas registram uma 
Ju«tiça irrevogável.

E. mesmo que não houvesse desastre, 
o trafego suburbano era um acenario de 
tragédia, com um mundo de pingentes de- 
pendurados em trens podres.

Reproduzia-se esse quadro emocional, 
sem se contar mais o tempo. Eram heca
tombe* triviaes com os montões de cor
pos espatifados e muitas risadas nos thea- 
tros populares, onde a Central não che
gava atrazad».

Eu não podia fechar os olhos a essa 
ruinaria. Minha sentimentalidade não me
dá vontade de chorar, mas procura re
médio para os males alheios.

Não resisti aos appellos de ordem te- 
chnica, econômica e sobretudo humani
tária, que esse problema formulava.

E a tragédia passou também a ser mi
nha.

Ninguém acreditava que. num tempe 
encalacrado, de falta de confiança, de 
retracção de credito se pudesse realizar 
uma obra que já  se frustrara em tantas 
tentativas promissoras. Mettiam a bulha 
nessa pretenção que julgavam destituída 
de qualquer senso pratico.

Primeiro, foi a crise dos estudos. O 
maior technico em electrificação abando
nou a estrada para não incorrer na res
ponsabilidade de um emprehendimento 
precário. Chocaram-se rivalidades, com 
incidentes ineommodos, embora houves
se. no começo, uma mocidade commurri* 
cativa a accender o enthusiasmo da ini
ciativa.

E eu não desanimei.
Realizou-se, em tempo, a concorrência. 

S qual não foi a surpresa dos mais sce- 
pticos, com o interesse manifestado por 
empresas das mais idôneas de conceito 
mundial?

Seguiu-se outra phase que me poz á 
prova toda a força de vontade.

E. por minha conta, approvei a propos
ta considerada mais vantajosa pela cOm- 
missáo Julgadora que compuz para ficar a 
coberto de qualquer maledicência, de re
presentantes das princlpacs Instituições 
de engenharia e escolas superiores do 
palz.

Consumiu-se mais de um anno sem an
damento do processo, numa espera an- 
gustlosa, com o meu nome empenhado 
pelo acto da approvação, em despacho 
fundamentado, da proposta preferida.

Até que, uma vaz, falei ao ministro da 
Fazenda que já se achava de malas pre
paradas para a embaixada de Washin
gton: você vae desfruetar o conforto de 
uma civilização modelar. Quando chegar 
por lá a noticia dos desastres da Cen
tral, sentirá doer-lhe a consciência.

E, desde esse momento, abriu-se-lhe o 
grande coração de patriota, passando a 
regular todas as previdências que falta
vam, na parte financeira, para a lavra - 
tura do contracto, vencendo mesmo, com 
a tempera mais decidida, algumas relu- 
tancias do Banco do Brasil.

E o chefe do governo deu-me o seu 
decisivo apoio.

Não fraquejei. Deixei o contracto em 
ordem e a Metropolitan Wickers execu
tou-o, mediante a fiscalização do Minis
tério da Vlaçáo que teve de attender tam
bém ás obras complementares, com o mais 
perfeito espirito de continuidade.

E os trens eléctricos estão correndo.
Esta iniciativa ninguém me tira, por

que me custou os maiores dlspendlos de 
sacrificios que me ficaram marcados 
n ’alma.

E’ um quadro de soluções objectlvas: o 
apparelhamento de estradas em petição 
de miséria; a electrificação do parque 
ferroviário; a solução dos transportes ur
banos.

Prolongarei as linhas eléctricas da Cen
tral e farei o possível para que a Leo- 
poldina aperfeiçoe os seus serviços, em
bora com onus para o governo. E o me
tropolitano não tardará. Assim, o tra 
fego deixará de ser um Jogo de paciência 

A  um devorador de vidas para ser um 
bello desafogo

Pelo que fiz podereis avaliar o que fa
rei nesse terreno.

O HORROR DO PANTANO
Encarei os effeltos desastrosos do sói 

e da agua.
Voei, primeiro, para acudir á desolação 

do nordeste. Cahl e fiz da Santa Casa dc- 
Miscricordla da Bahia meu ministério 
trabalhoso, sem ter deixado, um momen

to, de cuidar, com alma de irmão, dos 
infortúnios da secca.

E, mal refeito, voei, de novo, para ir 
atravessar o ambiente de fome e peste, 
com o mesmo interesse humano.

Nos sertões, era a secca e aqui, á beira 
da cidade ideal, era o horror da Baixada 
Fluminense, com a população invlsivel 
que o infestava.

Meu sentido nacionalista não podia 
recusar essa assistência a um povo ato
lado na podridão.

A secca ia e vinha, mas o pantano não 
havia sói que seccasse. Não era terra nem 
agua. Era a lama paludosa, o chão empa- 
pado, enterrando viva a gente mais sof- 
fredora do Brasil.

Dava febre. A terra rota annunclava-se 
de mosqultamas mortíferas. Pegavam ou
tras doenças. O amarellão mudava a côr 
da vida.

Rescindi o contracto velho de quasi dez 
annos que não ia nem vinha; promovi a 
lndemnização para abrir o caminho; 
mandei proceder ao estudo de conjunto e 
encontrei o homem para realizar a obra, 
porque, emquanto não tivermos uma or
ganização definitiva, o que vale é acção 
pessoal.

E já se cpéra a transformação ml; 
raculosa. Retraem-se as enchentes es
praiadas; descobrem-se latifúndios de va
lor que viviam debaixo dagua; goza-se 
saude e a área perdida cobre-sc de vida 
nova.

E' uma indicação da politlca de apro
veitamento, que nos convém, com um re
sultado tão notável como o da campanha 
romana.

São os problemas da terra, na sua fei
ção mais sabia de correcção da natureza 
fechando os boqueirões e entupindo os 
paues.

Applicarel essa Iniciativa, em maior es
cala, valorlzando-a com a colonização 
permanente, como padrão de outro* em- 
prehendimentos nos territórios abando
nados.

Falo-vos em baixada fluminense, por
que será o vosso maior celleiro. Quando 
ella, alem do beneficio que o seu sanea
mento representa para o Distiicto Fe
deral, completar a paisagem de pomares 
infinitos e de culturas pródigas, não ha
verá tanta fome nas íavellas cariocas

URBANISMO
Mencionarei outros documentos de uti-* 

lidade e de belleza com que dotei vossa 
gloriosa Capital.

Correi a vista que encontrareis o ae
roporto Santos Dumont, o mais bello que 
poíderá situar-se num centro urbano. Dei
xei o seu contracto feito para a constru- 
ceáo que se conclue, com a mesma boa 
vontade do governo. A base do Graf 
Zeppelin, que ficou também contractada, 
é uma paisagem estranha e grandiosa. 
Na zona portuaria, a administração do 
porto é um serviço perfeito que hoje tem 
organização autonoma, dispondo de um 
pessoal dotado de outro espirito com a 
experiencia vlctoriosa da participação do* 
lucros; consegui transformar a estação 
de passageiros numa condigna sala de 
visitas da cidade, mediante as condições 
de arrendamento ao Touring Club e pro
movi o prolongamento do cães. Não tendo 
obtido recursos para a construcção do pa- 
lacio dos Correios e Telegraphos, refor
mei as sédes desses serviço*, da secçáo de 
encummendas postaes e de varias succur- 
saes e agencias. A iiluminaçáo publica 
estendeu-se a 1.272 ruas num total de 
358 metros.

E ainda prometto ornamentar o Dis- 
tricto de melhoramentos mais modernos, 
sem embargo de autonomia que jámais 
pretendi sonegar-lhe, porque não plei
teio accrescimo de poderes nem temerei 
um ambiente dissonante na séde de mi
nha accão reformadora.

O CANDIDATO POBRE

Não me seduz a designação vulgar de 
“candidato pobre”.

Pobreza não recommenda; recommenda 
é ter tido facilidades de ser rico é ser 
mais pobre.

O que eu sou, com a mais commovida 
satisfação, é candidato dos pobres.

Confesso, sem qualquer malícia, que, de 
facto, não são os governadores contra 
mim, menos dois que estão com o meu 
competidor — isso mesmo porque des- 
obriguei um delies, na undecima hora, 
sináo seria um só.

São os representantes do poder consti
tuído que vêem na minha candidatura 
uma solução normal assegurada pela le
gitimidade democrática das maiorias.

Coíesso, por egual, que conto ainda 
com os partidas que apoiam os governado
res, excepto também dois que deram pre-' 
ferencia ao meu antagonista, um dos 
quaes chefiado pelo proprlo governador 
com elle solidário.

Mas, sou, apesar de considerado pe
los contrários como candidato ofíiclal, o 
escolhido de todas as opposlçóes, do cen
tro, do norte, do sul, salvo as de Matto 
Grosso, Minas, Bahia e Amazonas, sendo 
de admirar que em alguns Estados lol 
accelta a minha candidatura por duas e 
até mais dessas agremiações independen
tes. E o mais curioso é que me prestigiam 
as próprias opposlçóes de São Paulo e 
Rio Orande do Sul, onde meu competi
dor só dispõe dos elementos offlclaes, 
sendo que no meu Estado a opposlçáo me 
acompanha, na sua totalidade.

E os partidos, situacionistas ou não, 
compôem-se da mesma variedade do elei
torado de todas as condições, de todas as 
córes, de embos os sexos.

O que eu sou, consequentemente, é 
candidato do povo brasileiro, dos ricos e 
dos pobres, mas, sobretudo dos últimos, 
dos quaes não esperam ser ricos, mas es
peram ser felizes. Candidato da grande 
maioria dos brasileiros que vivem na po
breza que é humildade e não demagogia. 
Não porque me faltem bens de fortuna, 
mas porque nunca deixei de nutrir o sen
timento collectivo, como evidenciei, no 
tempo de ministro da revolução, procu
rando desafogar as condições de vida das 
classes desamparadas, barateando os pre
ços de gaz e luz, reduzindo as taxas pos
taes e telegraphicas, as tarifas ferroviá
rias, os fretes marítimos, todos os servi
ços industriaes a meu cargo. E tendo um 
gabinete de portas abertas; indo soccorrer 
em pessoa os sem-trabalho da secca, com 
risco de vida; amparando o direito dos 
mais fracos e nunca deixando de fazer o 
bem pelo prazer de fazer o mal.

Eis porque — não me canso de repe
tir — sou candidato do povo, inclusive 
dos que não votarão em mim, levantando 
as mãos aos céos por não saberem lèr nem 
escrever.

E não embairei a sua boa fé. Peor do 
que explorar o dinheiro dos ricos é ex
plorar a boa fé dos pobres.

Se pensam que é com dinheiro que se 
ganha, estão enganados! Ganha-se i  
com o povo. Nas eleições, o povo que nada 
tem é que dá tudo.

OS PROBLEMAS HUMANOS

Consciências inquietas prophelizam, 
em vozes tremendas, adventos ruidosos.

Aúçam a miséria impotente, as explo

sões da coragem collectiva, com riscos 
dos choques deseguaes.

Não percamos a esperança. Poderemos, 
sem maldições, sem desforras sangrentas, 
na paz do Senhor, attingir o ideal de
mocrático da intelligencia, da cultura, 
das virtudes publicas do bom governo que 
é a melhor propaganda contra as sub
versões.

Não serão auroras messiânicas.
Basta que. o Estado moderno cumpra a 

sua missão providencial em vez de exercer 
apenas, a tutella da ordem publica.

Eduquemos a pobreza, afim de que ella 
comprehenda o seu papel nessa nova ci
vilização brasileira de valores espirituaes, 
moraes e econômicas.

O B-A-BA não adeanta.
Pratiquemos, sobretudo a democracia 

do ensino-technlco profisional, ao alcan
ce de todos, que é o meio mais pratico 
de começarmos a organizar o Brasil que 
só precisa de organização.

E incorporemos os intellectuae» que pre
cisam trabalhar como ornamento políti
co e um attributo mais utll da mentali
dade official.

A intelligencia será a guardiã da de
mocracia.

E não deixemos a ralé passar necessi
dade.

Olhemos as multidões desfeitas como o 
mais doloroso contraste de nossa pujança 
natural.

Dirão que isso acontece em toda parte, 
desde que o mundo é mundo; mas, é um 
crime maior acontecer no Brasil.

A melhor fórma de abafar os grit0 6  de 
revolta é encher a bocca dos famintos.

Ninguém grita de bocca cheia.
Os pobres comem pouco. O passadlo 

tnsufficlente tira-lhes o resto da vida. 
As sub-populações do interior ainda pas
sam. porque Deus encheu o Brasil de po
mares nativos, de vitaminas baratas.

E os ricos comem mal, envenenando-se 
com os erros de alimentação de uma co
zinha barbara.

Ainda não se vulgarizou, no Brasil, a 
sciencia da nutrição, que preoccupa po
vos mais atrazados, com sua organização 
experimental.

Já  que não podemos elevar, de uma 
hora para outra, esse padrão de vida pela 
impossibilidade do ajustamento imme- 

diato num paíz de salarios chinezes e de 
economia incipiente da tão mesquinha ca
pacidade de aequisição, procuremos, pe
lo menos, reduzir-lhe o custo.

Tenho um precedente que me dá es
perança de acudir a esse problema. Na 
secca mais tremenda, com as livouras 
desfeitas, sem um caroço de milho ou ae 
feijão,' evitei a carostia de vida no cam
po e nas cidades do nordeste.

Maior fôra a penúria em tempos nor- 
maes.

Primeiro, abarrotei esses lugares de ge- 
neros alimentícios, com o caracter de 
companhia, servlndo-me de todos os re
cursos ao meu alcance. Em seguida, para 
não prclutíicar o commercio local, per- 
mitti a concorrência, reduzindo o« fretes 
e impondo, em compensação, uma pauta 
razcavel.

E não houve alta.
Os retirantes tomaram ainda o café 

condemnado è queima com o assucar da 
quota de sacrifício, que cu ia conseguindo, 
a muito custo, para que a calamidade 
lhes amargasse menos.

Essas coisas são fáceis para quem quer 
vencel-as, de verdade, sem medo de ser 
vencido.

Porque morrem tantos meninos?
Pela ordem natural das coisas, o pri

meiro gesto do homem de governo ce- 
veria ser curvar-se sobre os berços da 
pobreza, para evitar que as creanças cres
çam doentes.

Poderemos apparelhar nosso futuro até 
com gerações de anaiphabetos; mas, nun
ca com gerações de enfermos.

Seria peor que a barbaria, o proprio 
aniquillamento.

São poucas todas as maternldades e 
todas as créches. O que mais falta, po
rém, é a escola que ensina a lêr e a vi
ver.

Porque já rareiam os velhos no povo 
baixo? *

Ha, talvez, muitos hospitaes, mas é 
pouca a educação sanitaria para evitar 
as doenças.

Demos os meios á mulher para que eila 
construa, além do lar, a sua própria vida, 
afim de que quando deixar de ser o or
namento decorativo da graça, da belle- 
za e das virtudes da raça, não *e trans
forme na parte mais Infeliz da sociedade.

Aperfeiçoemos o corpo e a alma. pela 
officializaçáo da cultura physica e pro
tecção dôs desportos, como pela alegria 
de viver.

Com todo o seu potencial de riqueza 
o Brasil não póde continuar com as ca
madas Inferiores soffrendo miséria * 
doença, desnutridas e achacadas.

Promettcm nutrir, vestir, curar. Mas, o 
dia de am m hã é o nosso peor dia, porque 
não chega nunca.

A mais instante tarefa de governo é 
a solução dos problemas humanos.

O CENTRO QUE OSCILLA 
Não tenham medo, meus amigos: 

ninguém tirará a fonuna alheia. Meu de
sejo, ao contrario, é que todos os brasi
leiros fiquem ricos, porque o governo se 
tornará menos pesado.

O que faz receio é deixar a miséria 
fermentar. A idéa nova só é perigosa 
quando é falsa.

O nosso homem de governo, mesmo 
com o coração batendo do lado esquerdo, 
será sempre o homem do centro.

E’ a posição de equilíbrio que regula 
as contradições do nosso tempo.

Poderá 0 6 cillar, sem tocar os extremoc 
que se confundem e se chocam, voltando- 
se para o clamor das necessidades, por
que é essa a sua funeção mais imperati
va.

A Justiça e a Caridade são leis divinas 
e humanas. São as missões sobrenaturaes 
que approximam o homem de Deus.

A intelligencia póde ser sectaria, mas 
o coração é sempre idealista.

Vêmos com satisfação que já muito se 
fez. A revolução cumpriu até agora os 
seus compromissos de solidariedade na
cional, procurando equilibrar uma socie
dade desequilibrada.

Serei o continuador dessa empresa hu- 
manitaria, aperfeiçoando a política tra
balhista, com um rythmo mais brasileiro, 
para que os interesses se organizem, sem 
choques dissolventes. Para que, em vtz 
de planar tão alto, seja mais objectiva na 
concessão do beneficio lmmediato.

Para que seja egual e se preserve de ln- 
juneções intrusas.

O Ministério do Trabalho terá de ser, 
simplesmente, o Ministério do Trabalho, 
para preencher toda sua finalidade sem 
actividades estranhas ao seu campo de 
acção. A industria e o commercio ajustir- 
se-ão a outros sectores a que j i  tocam

O trabalho é tudo; trabalhador não é 
sómente o proletário.

Será o ministério das profissões, da 
representação das ciasses, das entidades 
corporativas, do controle das lei traba
lhistas, da Justiça do trabalho e da or
ganização da previdência. 8erá, rote.de
mente, o ministério dos que não têm p: j -

Regressaram da 

da caravana

Italia os membros 

Montenegro

CJ^EGRESSARAM da Italia sabbado ultimo a São Paulo, 
os alumnos da Faculdade de Medicina que integraram a 

Caravana Benedicto Montenegro. Da estada dos nossos aca
dêmicos na Italia aqui já focam publicadas diversas corres
pondências especiaes dos membros Lemmi e Finocchiaro. Sab
bado á tarde tivemos o prazer de receber a visita dos membros 
da caravana que vieram acompanhados do dc. Eduardo Etzel, 
livre docente da Faculdade de Medicina e que fez parte da 
mesma. Os estudantes paulistas, segundo expressões pró
prias, por todas as grandes cidades italianas tiveram festivas 
recepções e o governo fascista se excedeu mesmo em gentile
zas. Em todas as cidades eram aguardados pelos universitários 
italianos, reitor e professores das universidades e represen
tantes do fascismo. A cada cidade que chegavam já encontra
vam um programma elaborado e que sempre foi seguido á

risca. Banquetes, atmoços t  bailes por toda a parte. Os 
membros da caravana não foram abandonados um minuto 
siquer pelas autoridades fascistas de cuja educação i  disci
plina voltaram captivos. Em Turim foram recebidos cari
nhosamente, tendo muito sensibilizado os italianos, as ho
menagens que prestaram alli ao professor Bovero. Em Milão 
e Roma o professor Montenegro teve a opportunidade de reali
zar algumas operações de alta cirurgia, tendo impressionado 
a sua technica admirável. Em vista disso, o professor Mon- 
tenegro foi distinguido com o titulo de socio correspondente 
da Academia de Medicina da Italia. Na photogcaphia vemos 
os membros da caravana no salão nobre da “GAZETA" e 
aqui externaram seu agradecimento pela collaboração desta 
folha durante a permanência na Italia. O professor Monte
negro chegará a Santos no proximo dia 11. --------------------

fissão para que passem a tel-a.
Não ha braços e ha vadias. Ha. rebre- 

tudo, uma legião de dcsoccupados que 
não encontram emprego, porque não le
mos trabalho organizado, nem quem cs 
encaminhe para a profissão hiais adequa
da.

Será o ministério que, antes de conhe
cer a vida do trabalhador, procure co
nhecer as condiçõe do trabalho, para só 
exigir o que se póde dar e supprir o que 
não se póde dar. O contrario seriam dois 
pobres, em vez de um. pedindo a mesma 
esmola.

Será o ministério da estabilidade c'e uma 
civilização sentimental das tres raças que 
se fundiram no sangue e na alma, pelos 
reajustamentos mais humanos.

Até os governos de força absorvem as 
massas por esses processos de correcção 
das iniquidades mais chocantes.

E será, acima de tudo, o Ministério dos 
Pobres, dos inválidos, dos orphams, dos 
velhos, de todos os que soffrem e preci
sam, por uma organização mais assidua 
da assistência e da previdência sociaes.

Procurarei assegurar, além da vida 
mais facil, uma justiça egual e mais li
berdade individual porque para os pobres 
quasi tudo é prohibido.

E imporei a ordem. Não com a disci
plina dos nfernos, o ideal coberto de san
gue do communismo sombrio como um 
rolo compressor do integralismo estran
geirado que, ainda agora, tenta implan
tar-se com ameaças de punição aos in- 
diííerentes e de massacres collectivos, co
mo si a consciência livre, mais bravia do 
que a força bruta, tivesse medo de care
tas.

Transfundiu-se-me com a edade o amor 
á lueta em energia moral que é uma co
ragem maior. Rio-me dessas ameaças, fa
zendo uma ameaça mais terrível: a des
graça que seria para um povo de tanta 
doçura de sentimentos a victoria dessa 
sêde de sangue, peor que a séde de ouro.

Para alcançar o Ideal de felicidade col- 
lectiva basta tornar o Brasil mais produ- 
ctivo. Crear a prosperidade que não se 
tira da bocca dos pobres, mas do tra
balho racional.

Falo assim porque tenho sido um crca- 
dor de riquezas: as barragens feitas; a 
recuperação da Baixada Fluminense; mi
lhares de kilometros de estrada de ioda- 
gem; ferrovias melhoradas, portos e ac- 
rodromos.

Foi esse o meu primeiro impulso; pode
rei ser um Instrumento de maiores rea
lizações.

E deixarei vir todo o ouro do mundo 
que não procurarei saber donde vem, mas, 
sómente si é honesto ou suspeito.

Não tervio dinheiro de contado para 
as dlssipações eleiteraes, mas darei muito 
mais. Posso fazer a promessa de dias 
melhores, do beneficio permanente que, 
sem ser de ninguém, será de todos.

Não prometto negoelos da China, Pa- 
namás, coisas do outro mundo.

Minhas soluções são primarias. Que
ro começar, sem complicar as coisas, de 
baixo para cima, como se constróe.

Fui eu que escrevi no preâmbulo da 
Constituição a legenda do bem estar so
cial e economico.

Tomei esse compromisso, sem saber que 
elle cahlría sobre os meus hombros.

Só desejo uma felicidade para o meu 
governo: a de tornar o povo mais feliz.

Demos a cada um seu quinhão de feli
cidade que o Brasil chega para todos”.

A C A S ÍM ÍR A
que tiver

EMCADACÓRTE
esta

TEM COR FIRME
não encolhe

No Trocadero
O Legislativo trabalha, mas a Prefeitura tem muito que 
fazer — O ruido fez barulho na Camara — Methcdos ultra- 
americanos de propaganda — O café na opinião integra

lista — Um novo estalo de Vieira
O Legislativo Municipal continua a des

envolver proficua e incessante actividade 
em beneficio dos municipes paulistas. Te
mos para nós, deante do eqUiusiasmo e 
compenetração com que a vereança pau
lista encara os problemas urbanos, — 
que, si maiores e mais liberaes fossem as 
suas attribuíções, S. Paulo seria em mui
to breve tempo inteiramente calçada e 
Uluminada, pelo menos.

Iníelizmente, depende tudo de um po
der mais alto, qual seja o proprio prefeito 
municipal, que embora dynamico e revo
lucionário -em seus emprehendimentos, 
parece estar convencido de que apenas 
calçar e illuminar ruas não constituem 
bastante gloria para a sua gestão, e vae, 
por esse ou por outro motivo qualquer, 
dando vasão ás “ indicações” em doses 
homeopathicas, emquanto o povo conti
nua a chapinhar na lama, a engulir poei
ra e a levar trompaços nas ruas não illu- 
minadas, por onde se vê forçado a cuida
dos incríveis para não ser mordido por 
cães vadios, soltos ás manadas em fes
tivos magotes, dispersas pelas esquinas ou 
dc sentinella à casa de seus donos.

E isso não muito longe das grandes 
artérias. No Pacaembu’, nas Perdizes, na 
Agua Branca, na Villa Pompeia. Todos 
bairros populosos, construídos, pagando 
Impostos, cujos serviços de calçamento e 
illuminação Já foram pedidos em ple
nário.

Durante a sessão de sabbado ultimo, o 
6r. Vicente de Azevedo apresentou as sug- 
gestões que a Academia de Medicina Pa
risiense elaborou para a campanha de lu
eta contra o ruído na cidade-luz, e que 
são perfeitamente applicaveis ao nosso 
caso, como bem frisou s. s„ ao tecer li- 
geires considerações em terno da cam
panha, em boa hora iniciada pelos ve
readores paulistanos.

A proposito do assumpto, o sr. Orlando 
de Almeida Prado, lider da bancada da 
maioria, subscreveu um requerimento de 
informação, pedindo lhe informassem so
bre si os alto-falantes ejnpregados na 
campanha política tinham autorização da 
Prefeitura para o seu funccionamento.

O pedido de s. s. se Justifica plenamen- 
tt, uma vez que a edilidade está empe
nhada na repressão aos ruidos supérfluos, 
e nada mais incommodo do que esses al
to-falantes na cidade.

Haverá, sem duvida, outras modalida
des originaes, americanas ou não, que su
bstituam talvez até com vantagens esse 
processo ruidoso de convencer a opinião 
publica, e os encarregados do serviço de 
propaganda da aggremiação que explora 
esse genero estão em condições de sacar 
de sua fértil e produetiva imaginação 
processos menos irritantes. Si não pude
rem, acreditamos que a campanha pouco 
venha a soffrer com a suppressão dos taes 
falantes e tocantes, que desviam a atten- 
ção do commercio central de suas contas 
e lançamentos para as bellezas da demo
cracia com ou sem os seus salvadores.

Ainda durante a hora do expediente, o 
sr. José Cyrillo volta a tecer considera
ções em tomo da campanha iniciada pelo 
Sigma para que em vez de queimados se
jam distribuídos a preços baratos os cafés 
retidos.

Assumpto technico, que tem feito a glo
ria e a miséria de vários estadistas, a eco
nomia caféeira, por certo, nunca teria de
parado com solução mais simplista nem 
mais facil de ser posta em execução.

Vários pareceres foram approvados em 
■ primeira discussão, inclusive um que au

toriza o Executivo a conceder um auxilio 
de duzentos e cincoenta contos de réis 

j A Empresa Theatral Brasileira, para a 
I ) ealizaçáo da temporada lyrica official 
deite anno.

E, com a convocação de outra sessão 
extraordinarla para ter Inicio minutos 
após, foram esses pareceres definitiva 
mente approvados no sabbado.

A proposito do surprehendente discurso 
do sr. Chagas da Costa, commentava-se 
nos corredores da casa, que s. s. era o 
segundo caso de “ estalo de Vieira”, até 
hoje verificado, depois do proprio Vieira, 
pois s. s. sempre foi laconico, monosylla- 
bico ou tatebitante em sua oratoria. e 
agora surge com um discurso polemista e 
de grande estylo.

Quando a façanha era objecto de com- 
mentarios, vereadores constitucionalistas 
tomaram parte na rodinha e affirmaram, 
com muita convicção, que o orador sempre 
fóra capaz de discursos daquelle genero, 
e só os não fazia por modéstia.

mecliúM 
a c ô fiA e U u im

Ser prudente, 
tonificar e nu
trir o organismo com EMULSÃO 
DE SCOTT - quatro vezes mais 
facil de digerir que o oleo não 
emulsificado. Afasta o perigo 
das enfermidades, dá o vigor- 

Scott. Contem cálcio 
e é isenta de álcool.

EM ULSÃO  
DE SC O TT
Não acceite substitutos. 
Prefira o vidro grande.

Choque de autos
Duas pessoas feridas em 

Santos
SANTOS, 2 (De nossa succursal, pelo 

telephone) — Aos 30 minutos de hoje,- á 
praça Barão Rio Branco, esquina da rua 
15 de Novembro, chocaram-se os automó
veis 81-558 c 81-637. Do desastre sahi- 
ram feridos os passageiros Manoel Rutz 
e Felippe Pires, que foram medicados na 
Santa Casa.

Atropelado
soffreu ferimentos pelo 

corpo

SANTOS, 2 (Da v r  «"ccursal, pelo 
tplephone) — Q> x-la av.
Bandeirantes, r t auto
móvel 81-896, g- 
atropelou, ás 20,3 
Vieira, que soffri


